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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIACÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Curityba, 16 de março de 1936. 

IlmO Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 

Rio de Janeiro 

De accordo com os dis~ositivos constantes das instrucções so

bre inqueritos administrativos, baixadas ~or esse Egregio Conselho, 

junto ~assamos ás vossas mãos o inquerito no 393, cuja abertura foi 

determinada ~or esta 8\ll)erintendencia, ~ara a~urar falta grave comme

tida ~elo empregado Manoel Ba~tista c istente em abandono de em

~rego. 

Com relação ao documento de fls. 55 deste processo, cumpre-nos 

communicar-vos que o Sr. Augusto Borba Junior não estava autorizado a 

assignal-o, motivo por que foi o mesmo censurado. 

i vista do resultado a que chegou a Oommissão encarregada do 

inquerito em apreço, solicitamos desse Conselho autorização para de

mittir o alludido empregado. 

Reaffirmando os protestos de nossa alta estima e distincta 

consideraçgo, a~resentamo-vos as nossas 

Attenciosas saudações 

a .as 
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TRATlVO Nº 393 

OBJ~u·ro:- .t:Jara apurar a falta grave 
commetida pelo empregado ~nr 
.MAI l!:L BAPTiSTA, por ter a
bandonado o emprego. 

Ã o :-

Presidente:- ffi.Hi.j lAL 1ACl~, 

Vice- residente:·HEHB~~T GOHDlLHO 

Secretario~- HlVADAVlA BLANC 

AUTUAÇ O 

AosAos vinte e um dias do mez de Dezembro do anno àe mil no 
vecentos e trinta e cinco, autúo a ~ortaria e dema1s 
tos que campôem este 1nquer1to, do que lavrei este termo.~u 
ltivadavia Blanc, s.erv«lndo de ldecretar~9 da üomtn:isao o dacty .. 
lographel e as signo' a·((_'(,~ ·~ -----
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MINISTERIO DA.VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 

REDE DE VIACÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

• PORTAHIA PARA ABERTURA DO INQUERITO ADMINISTRATIVO N~ 393 

O Superintendente da Rêde de Viação Para

ná-Santa Catharina, usando das attribui

ções qu lhe são conferidas pelos regula-

mentos em vigor, 

R E S O L V E nomear uma commissão para abertura de um 

rito administrativo, composta dos seguintes membro :-

Presinente 
Vice-Presidente 
Secretario 

- Marcial Maciól 
- Hcrbert Gordilho 
- Rivadavia Blanc 

para que a mesma apure a falta grave commettida pelo empregado Sr. 

Manoel Baptista, transferido da turma ng 25 para a de no 32 da 4a. 

Residencia, consistente em abandono de emprego, conforme as seguin

tes cartas do Sr. Inspector Geral da Via Permanente:- nrs. 27/1261, 

de 13-8-1934; 27/1887, de 21-12-1934; 27/929, de 9-7-1935; 27/2225, 

de 3-12-1935. A Commissão oeverá ouvir as seguintes testemunhas:

Basilio Streiski, Mestre de linha; Alexandre Mullata , Mestre de li-

nha; Cascmiro Nalifico, Januario Faria, Manoel Alves, Oregorio Nes 

nek e MAXimo Rogal, operarios da turma no 25. 

Curi tyba, 17 de dezembro de 1935. 

b. c/OTG-CVG. 
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) 
Rede de Viação 

Paraná - ~nnta Catharina 

End. Telcgr: R E O E V I A 
- Cnixe Postei P -

q Em ~ uo rcsP.o~o 2~ r~fcrir-s o 
Filt' n.Q .. ..•• 2:1/ 5.. .. . 

Curityba 3 de dezembro de· 1935 

" IllmO Sr. Su~erintendente da Bede, 

Mificio 

G_sa de 21 de dezembro do mesmo anno, e 27/929,de 7 

de julbo ~.findo. 

Não tendo, até agora, o Sr.Manoel Baptista, da turma 25, 

assumido o seu ~osto, na turma no 32 da 4a.Besidencia, para onde foi 

removido em maio de 1934, conforme consta das nossas supramencionadas 

cartas, e attendendo ~ue o referido empregado conta com 30 annos e 9 

mezes de serviço, solicitamos determinar a abertura de in~uerito, afim 

de constatar o abandono de e~rego. 

Poderio ser inqueridas as testemunhas: Basilio ~treiski -

Mestre de linha da 5a secção 
Alexandre J4alluta, mestre de linha da 6a. secção 
Casemiro Nalifioo -op. turma 25 
Januario l!laria - u • 25 
Manoel Alves _., " 25 
Gregorio Nesnek " 25 
ll.aximo .H.ogal -.. " 25 

Saudações 

Geral da Via ti"erma.n 
Co~ja;R4. 
AD,/Vc -



. 
Rede de Viação 

Parhná- Santa Catharina 

End. Telegr.: R E O E V I A 
- Clllxo Postol P -

• 

Ourityba, 21 d dezembro de 1934 

Il o. sr. Sul)erintend.ente da Bêde 

BJ$qLAliAQ10 .DO S1k 1WfORL :aAPti§TA 

Ed1t1c1o 

Devolvemos a carta datada de Ponta Grossa,de 18 do corrente, 

que o sr. Orlando Pinto Nascimento endereçou a essa Superintend.enoia,em 

que,tazem.o l.1JD& representação :reterentemente ao sr.J&anoel :Ba.ptista,empre• 

gado de turma,na 4a.Besidencia,diz que o citado mp:regados 

1G:•toi a:f"astado do serviço em 26 de junbo,do corrente anno,§!m motivo 

ius tif"icad.-2 e 

ao: •];lede :providencias at'1m de que o mesmo continue ! ....,;;....;;;..;;;,.;o.;;;...., 21 §.!g! m:
d naAos que,desde aquel1e dia nlo lhe tem sido p.\.gos • 

.. Pr8111l1Darmente ,devemos intorma.r que a reolama.çlo carece de tunda• 

nto,por~anto o sr.Kanoel Baptista nlo toi afastado do serv19o,e se nlo 

está. trabalhando é tão sómente por ser um empregado relapso e 1nsubord1• 

nado ,conforme vos demonstraremos em seguida. 

llanoel Ba:ptista occUpava. o logar de feitor da turma no 25, uJo 

t cbo é do km.252H85 ao 26l,WJ,ando em maio de l934,o sr.Inspeotor Geral 

deste Departamento em viagem de 1nsyecçlo á linha sul,veririoou que o 

t cho a cargo do sr.Manoel Baptista continuava em ]Gsstmo estado de oon• 

s rvaçlo,embOra esse feitor tivesse em outras oooasi~es sido obs&rvado e 

lhe facultado todos os recursos para restabel oel·o. 

Verificada a necessidade de sere tomadas l)romptas providencias 

para restabelecer a linha,:Para que a mesma otterece s garantia a o1roula 

çlo dos trens,e attendendo que Já nlo era mais ];lermittida qualquer oon• 



Curityba, 21 I la /1934. 

Continuação tfile J\1.. 27/1884 

Snr. SU:perintendante da Bêd.e 

temporisação ou tolerancia,nem mais ser aoonselbavel a sua :permanenoia nes

sa trecho,foi determinada a trans~erenoia do sr. Manoel Baptista para a 

t~ 32,onde :passaria a oocupar o logar de enoarrega.do,peroebendo porém, 

os mesmos vencimentos de 8$500,1gua1s aos de feitor visto ter ficado oabal

ment reconhecido que lhe faltavam qualidades para continuar a oocupa.r 

aquelle cargo. 

Jlanoel Ba:ptista 1nsurg1ndo-oe contra a determinação desta .Inspeo-

, toria,não aoceitou a sua remoçlo,e se recusou a lan9ar o soiente na carta 

que lhe foi endereçada,notiticando-o que esse seu acto tornava-o passivel 

de :xnmiçlo,do que :f'o1 lavrado o competente termo,que est4 datado de 19 de 

agosto p.p. e assignado por tres testemunhas. 

~ao obstante a tudo isso no dia 23 de agosto,esta Inspectoria 

endereçou ao sr.EngQ da 4a.Besideno1a a carta file 27/l314,nos seguintes 

termos: 

·~mamos oonheo~nto da vossa oommunioaçlo,de que o sr.Kanoel Baptista 

recusara-se a dar oum»rimento á deter.minaçlo desta Inspeotor1a,que o trans• 

f'er io para a turma no 32,onde passaria a ocupar o logar de encarregado • .i 

determinaç!o desta Inspector1a em transferil-G,deoorre d ordem adminis• 

trat1"f&1v1sando o benef'ioio e a garantia da circulação dos trens,visto que 

Manoel Baptista occupa.va o logar de teitor,:taltando-lhe qualidades para 

continuar nesse oargo,oamo ficou demonstrado,deixando o tredho de linha da 

sua turma em pessimas oondições,]eorando dia a dia,que obrigou o seu atas• 

t nto. 

A sua recusa em attemer a essa deoislo,torna-o passivel de puniçlo sevéra1 

prevista na lei que rege o :t\tnco1onario :rerrov1ar1o,:po1s incorre em acto 

de indisciplina e insubordinaç!o,:raltas consideradas graves nos itens e) e 



Cu ri tyba, 21 I 12 I 1934. 

Continuação r:File J\1.. 27 /1~ 
Snr. SUperintendente da Bêde 

t') do artigo 54 do Decreto 20.465. Beconbeoendo, embora,a talta grave a 

~ua incorre Manoel Ba~tista desajamos,mais uma vez,tolerando o procedimento 

pouco oorreoto desse em~regado,proourar reconduzil·o ao caminho do dever. 

Por isto não o demi ttiremos e nem o suspenderemos 1:Por 8JIQJI8Ilto. Determina

mos,todavia não seja elle inoluido no ponto,a n!o ser a partir do dia em 

que começar a trabalhar no seu novo logar de encarregado da turma nG 32, 

para a qual toi removido,percebendo os vencimentos de 8$500 diarios, 1gua6s 

aos que percebia como feitor: 

Ficou cabalmente demonstrado qua· recla.mação nlo ha razão de 

ser, estando oonsubstanoiado que o sr. Kanoel :Baptista nlo roi afastado do 

serviço como vem ensinuando, e que se nlo está trabalhando & porque se re

cusara ao serviço para o qual t'oi desigriado, com desres:pe1 to aos seus supe

riores e ás leis que regem os eJÇregados desta Bêde, e nessas oondic;ões não 

tem direito a peroe:pçlo de Q.ualquer ordenado emquanto não ror trabalhar. 

~ o que temos a vos tntormar a respeito. 

Ins.:p. Geral da Via Permanente 
r) 



Rede de Viação 
Paraná - Santa Catharina 

fnd. Te l~g r .: R E DEVI A 
- C6ixo Po~lo l P -

Yf 9 
Cur i t yba, ? de junho de 1935 

IllmQ ur. i:>Uper.intendente ela Râde , 

T 

.l!.:di.Cicio 

' ll.JvlA J) ,..., . 1 OuL :3} 'l J 25 p 
- lli.A.1. J.X:h'W DJ " · 

Co rt'o ro in .. ~..:on11.< çC.o ~r stad.a em cart· nQ 2 7/1 '387 de 21 d.e de 

zembro :p . :passado , Jnddr.:;çada :por esta In :pectoria a essa Su rinte ..1e cia , 

o 3r • .::..allo 1 .rlaJ?tis t · , f~itor ela tun, n º 25 d ' .Besidencia , com u 'n~ em 

o 'ic idas , recebeu ordem de tr si'erancia I>' n a turma nº 3.2 , ond.9 :P ss· rfi 

a desempenhar a · unc<:;2o de encarregado , :percebemo, :por8m os r1esmos ven-

cime tos de feitor, vis to que lhe 'lta~a qu; lid.D.de ...,lcJ.r' occu_pc.... r aquel· 

le ·cargo , :por·1ua.lto o trecho de l i nha a seu cnrgo acb v· - ::3 e .I; e slmo e .... -

tad e corlServ· ão , Jora ' o d.i· a dia ,embora esse i' 1.tor tivesoe em ou 

tras occas1.Ões ãido ·observa o e lh..,., · ...... cul tado tudos os r Jcurso.;;; 1 a 

tn bolec8l - o. Ver i 'i .. c a rl l8COS lÍualie de serem torna as :prolu:ptas provid.en· 

C..Lc S :p· ra restabel ecer a li'1.ha , ara q_ue , mesr of' t:: ecesse r ntie< á 

circula ção dos tren , e atten en .... o q_u.a .ir .... o era maia :pennit tic a q_ual 

.._uer co tempo ri :.... ção ou to ler· c ia , 1em mais sor i~ co.1 · elb · rel a suo r -

mau c; nesse trecho , est Inspector:ia determinou a t ill.Slerer · o. do ~r 

M 110el ..(j! :ptista :ura a turma 32 . "ssa deter 1ina<:,ão , g_ue decorreu d.e orcler 

~dmini tr·tiva , visava o ben ... ·icio e a ; r:ntia ·a circulação elos tr o . 

noel J3npti..:~ , pt."?:ar ele havgr r ce üdo ordem de tr ... ns e -

se aprese l"Lou, : ~ , r;ora ,na turma era a g_ual 

A sua recUHa attender a e s..,c..... dec s'Lo , torna- o :passível 

de J.:>Uni 1f:o s ..... v.an:.t ,J}JrTi Jtr em lei '.!.u rege o .. Ce r rovi: rio , :voi s inc.:o rro em 

acto de i .i._;cj .. J?lina insuborcli.Ja :cio, i'al s co sic. erad· s grav u, c:on-



Curityba,7 I 6 I 93 5 

Continuação ~ile JV. 7/929 
Snr. perintendento . 

forme os iténs e) e f) do Artº 54 do Decreto 20 . 465 . 

iante do ex)?osto , solicit· mos f'orç , r a sua a:posentadoria , 

vis to contar 30 armos e 9 mezes de ef e c ti vo serviço . 

'c:nlda~õas 

cd--~~~ 
Ins:p • Ger ul 

I 
..d.D/vc . 



R~DE DE V IAQlO PA.JUNÁ SANTA CATIIARIN 9 

INQUERITO A D !I I N I S T R A. T I V O .N° 3 9 3 

CTA DE INSTALLAQlO DA COMMISSlO 

Ao vinte um dias do mez de dezembro do anno de mil novecentos trinta e 
... 

cinoo~ nesta cidade de Curityba, em uma das dependen~as da Administra~ao 

da Rêde, estando presentes os Sra. Marcial Maciel e Herbert Gordilho, Es

cripturarios da Via Rermanente e Rivadavia Blanc, scripturario do Trafego 
... 

respectivamente, Presidente, Vice-Presidente e Secretario da Commissao de-

signada pela Superintendenoia da Rêde, pela Portaria de dese~ete decorren

te, pars apurar a falta grave commetida pelo empregado 3r. MANOEL BAPTISTA 

transferido da 25° turma parR a de numero 32 da 4° Zesidencia, consistente 
... 

em abandono de emprego, conforme communica~oes do Sr. Inspector Geral da 
... 

Via Permanente,- foi installada a ~ofcrida Commissao, em virtude do que 

lavrou-se a presente acta, dentro do prazo regulamentar. 

E, assim reunidos, deliberaram que as audienoias da ref ;rida Commissão 
... 

se realizarao na cidade de onta Grossa, em local previamente indicado, e 
... 

que fosse e3pedida a intima~ao ao aocusado Sr. Manoel Ba~tista, residente 

na mesma cidade, para, no dia 2 (dois) de Janeiro proximo vindouro se apr 

sentar perante a mesma, afim de prestar as suas deolara~Ões e para 

nhar o Inquerito em todos os seus termos, e bem assim, intimadat fos em 

tamhe !Il u.s testemunhas arroladas na .Portaria de fls. para que no dia innne

diato compare~am no mesmo local, para prestarem soua dopoimentos.-

ade mais havendo a tratar, mandou o Sr • .Presidente dar a mesma acta p 

encerrada, a qual. depois de lida e achada conforme, vae assignada pelos 

da Com-
... 

Membros da Commissao. Eu, Rivadavia Bla3~: servindo 

missão, a dactylographei e assigno, f~~ o(..cu.x:c .... 
------------------~~~~~~~-------

__./' 
Presidente o 

• 
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nlmo .. sr. 

lE DE VIAÇÃO Pl&NÁ -SANT CATHA:RINA . 

OUrityba,23 de dezembro de 1935. 

anoél Bi>,:pt ista 

PONTA GROSSA 

mqUEIUTO ADMINIS'rRA.TIVO NQ 393 

~ .. 
Tendo sido instalada a cromissao nomeada p.ela SU:Perintendea 

oia da :Bêde ,pela Portaria de 17 de corrente .afim de apurar a :falta ~ 

ve ~or vós praticada e que consiste em terdes a'andonado o emprego,con

forme communicaçÕes da Ins~ectoria creral da ia Permanente,~ela presen

te ficaes intimado a com!)arecer perante a refrida Commissão em o dia 2 

de Janeiro proximo vindouro ,á hora 14,:para :prestardes vossas declara

ções,]odendo vos fazer acompanhar de advogado,ou de advogado ou repre· 

sentante do Syndicato de classe a que pertencerdes,senào que as audi

encias da Commissão se realizarão em uma das de:gendencias da Obef'6.a dp 

Trafego dessa cidade e valendo esta :para todos os demais termos do :pro

cesso administrativo,até final.são testemunhas de accusação os srs.Me~ 

tre de linha Br'asilio otreiski,mestre de linha .Alexandre Mallutta,Oase

miro Nalifico,januario Faria,Manoel Alves,Gregorio Nesnek e l~o Ro-

gal. 

SaudQçÕes 

Soiente 

Da ta~-: -:/.-1 'l J I 

• 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO EIO GRANDE 
REDE DE VIAÇ!O PARANA SANTA CAT.HARINA 

. . ' 

,.. .... Q~---

I N T I M A Ç Ã O D E T E S T E M U N H A 

curityba , 23 d D zembro de 1935 

I llmo. . Sr. 
,., 

..q,u~c:w..~.~~ .......... ..,..,.. ......... -....--..-................... ~loAM Linha d 6a . ~e c ç o • 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ 393 

Afi~ de prestardes vosso depoimento perante a Com

missão do Inquerito em tol1ico, nomeada pela Sup erintenden

c1a da R~de pe.r rr apura.r. a .falta .gr av .comm t1ãa.p lo .Stlr • . . 
OEL.BAPTISTA, .que.cone1ete .em.abandono .d .emPreso, ..... . 

p ela presente fica.es inti::1ado a comparecer no dia . . 3 .de .J g 

á hora . J:t()N' . . . e no loca.l onde e. mesma. estiver em audiencia, 

n!uma.dae.d vend nci s.da.chet1 .do.Tr te o .em. ~ont .Gross . 

-s a u d a c o e s 
·' 

s er N 1.Lb; 

ed&')a"U/ :_ . ~ 
Data, c/~~~pt..;/)~ 



ES'l;'RADA DE FE·RRO SÃO PAULO RIO GRANDE 

R~D~ DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 
. . ' 

---2-·---
INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

uurity 
' 

lJ z bro d l 
Illmo. S:r. 

-• c o. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ 393 

Afin de preste.rd.es vosso depoimento perante a Co:n

missão do Incruerito em tol1ico, nomeada pela Superintende.Q-

cia da R~de pa.r8. apurar. . ·f l·b . r ~ ·co 1iJ: ·P l·o ·, 1' . • 

·co t ono · t~l" () ,. - . .... 

pela presente ficaes inti:~1ado a comparecer no dia.3. 

á hora . ·nov .. e no local onde a mesma. estiver em audiencia, 

nci . () 'I . o ·ll' ~ o . . 1·3. . . 

-S a u d a ç o e s 

~~~···: ·~ 

Data , ,! /f /7) 6, 



• 

ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 

R!DB DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 
. . . 

..... -Q ... --

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

curityb , 23 d D zambro d 1935 
Illmo. S:r. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ 393 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Co~
tnissão do Inquerito e~ to~l iCo, nomeada pela Superintende.n-

cia da R~de })B.r8. a.pura.r. ·a .taJ..t ·gl'ave ·OO t1óa ·P&l·O .SI'.- .. 

OEL .BAE'riSU . .Q.u .cana1 t . . t r. .abandunada .Q. .emw.ago. .. 

p ela presente fica.es inti::1ado a comparecer no dia .. 3 .d. .Jan 

á hora . . 1:3 , . .. e no local onde a. mesma. estiver em audiencia, 

.uma.das.depenaenci a .da.ch t1a.do.t~ a. ..~r.~saa •.. 

S a u d a -ç o e s -

, . . . 
• • 

, 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 

R~D~ DE VIAÇAO PARANA SANTA CATHARINA . . . 
..- .... Q,... __ 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

b o 1 

Illmo. sr. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ 3 3 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a co~
missã.o do Inquerito em to:)ico. nomeada pela Superintenden-
cia da R~de pe.r8. apura.r. . o. . 

. ~ -· . .. . 
p ele~ presente fica.es inti:nado a comparecer no dia. .. 

á hora . . . .. e no local onde e. mesma. estiver em audiencia • 
• . . 

-s a u d a c o e s 
·' 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 
R~D~ DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 

. . . 
----Q-.--

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

cur1tyba , 23 d Dez bro de 1 935 

I llmo. S:r. 

J~~--~~-----------------

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ 93 

IJ -----
J(P 

Afil"1 de preste.rdes vosso depoimento perante a Co:n

missã.o do Inqueri to em to:1ico, nomeada pela Sup erintend en

cia da R~de pe.rR- apura.r . t.al.t .a. Y ll.V.e. ~Pillm .t.1s1 P. lP. r.• . . . 
.. 0110...1 . ....... EL, .BA.P. !!A .e. ~Ul.e .. C.OJl.s.1.sJ..e ..... t .e.r . !l)l~~9P~5l.o . .0 ... P~. ~~. 

pela presente fice.es inti:aado a comparecer no dia.J. de. Jan.D. 

é hora . 4 . .. e no local onde a mesma. estiver em audien.c ia, 
n •.uma .<\as .. ~ rne.~d.e.n.e.1.~a . . d.E\ .c.~ f..1.a. .d.o .. T.r.a! .. g.o .. 8!11 ••• •!l:r.o.s.~ .•.... 

..., 
S a u d a ç o e s 

lt 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 
R~DE DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 

. . . 

INTIM A ÇÃO D E TESTEMUNHA 

cur ityba, 23 d Dezembro d 1935 
Illmo . s:r . 
~--GORIO ESNECK 

25 

INQUERITO ADMINISTRATIVO Nº 393 

I ----
lioK 

Afim de prestar des vosso denoimento peran te a Co~

missã.o do Inque.ri to ern t OTlico , nomeada pel a S"uperintenden
cia da R~de pa.r p,. a.pura.r .a. .!.al.t. &r.a.v.e .. c.omn .t .l.<la. .P.el.o. J3r .•. . . . 

. Q~L .. BJJ:~~s:r:A. .. ~:u.e .. c.o.n.s.1.s.t.e .. f.l}l.t.e.x: .~~fl!l.d.o.n.a.d.o . . o .. ern.P.r.e~.o .•. . 

p el a presen te fic a es inti::v~,do a comparecer no dia. 3 48. J.an.A. 

é hora . 4 , . .. e no local onde a mesma. estiver em aud.iencia, 

n •.wna. .das. .d pandano. .s. .da .C!ha.f.1.a. do .. Tr.a!.e.g.o. ••• \1-.r.o .s.sa... . . . 

-s a u d a ç o e s 

CIENTE 

~~ell 
Data , l-4 -/:J;y6 

• 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 
R:ED:C DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 

. . . 
,.,_ .. Q.., .... -

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

cur1tyba, 23 de D z mbro d 1935 
Illmo. sr. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO Nº 393 

;r----

Afi~ de prestardes vosso depoimento perante a Co~
missã.o do Inqueri to em tol1ico, nomeada pela Super in tend en-

cia da R~de pe.rP~ apura.r .. a .tal t . rav .co t1dQ. .t>elQ. r . .. 
o TI T .. qu .oonsist . .t r.~bandQnadQ.Q. D~ gQ • 

pela presente ficaes in ti:.1ado a comparecer no dia. .3 .de .Janq 
á hora ·15. , . .. e no local onde a mesma. estiver em audienc ia, 
n!um .d s.d pend ncia .d .Cb !t dQ.Trat Q.Q~. , ~Q • .... 

.... 
S a u d a ç o e s 

c I ~ N I 

~~ 
Data, ~-1 .. 1 '~ó 

, 



U>; /! 
~~ 

=I~~~~~~~~~~O~-=~D~M~I~l~~~~~~~----~1_0_3 ___ 9 __ 3 ~~~ 
T~MO D~ AUDL:..NCIA :00 ,.'\.OCUSADO J/' 

Aos dois dias do moz do janeiro do anno de mil novecentos trinta e 

co , á hora quatorze , no recinto de um cn .. ro do servil( O c"·tacionado no 

dro da ~sta<(ão do ~onta Grossa , onde se achavam presentes os ~rso Marci 

11aci~, Herbort Gordilho e Rivo.davia lanc , respectivamente , re~idente , vj 

ce-.Presidente e Secretario do. ' commi~·são do Inquerito dminintrativo no 39 

estando presente o accusado Sr . MA! IDEL l3APTI 'TA, sem c .. tar acompanhado do 

advogado , ou de advoRado ou roprcsontant do Syndicato ~o elas e a que pe~ 
, 

tencc, deu- se inicio a o.udieDcia do mesmo do modo seguinte : - declarou ha~ 

figurando nao folhas de pacamento como 

Manoel Baptista , brasileiro , onoado , resida te m Officinas , com cincoort 

annos de idade, contando .trinta annos e sele mezos de sorvi~os prestados 
, 

~etrada , onde exerce a funo ~ão , di o, onde exercia o cargo de f.itor, se 

do rebaixado para ~ncarregado , sabendo lêr e escrever; sendo inquirido so -

br~ o gue tinha a dizer a respeito do presente Inquerito e documentos an -

nexos disse : quo deixou de seguir parR a turma numer o trinta um , c on or-

me consta do aviso n° 69 do vinte e seto de ~aio de 19134 , digo , do 1934 , 

do Sr . Mostro Basilio Streisky , reafirmado peJo avico numo~o noventa e do 

de 1° de junho do 1934, porque tendo xercido o cargo de feitor da turma 

numero vinte e cinco, não se conformou com a remo~ão e rebaixamento do nos 

to porque não achou justa essa dooioão dos "'en s mtperi ores;- que quanto ó. 

alloga~ão de quo o se· sorviço não andava direito tem a dizer que durante 

oito annos serviu n0ste trecho e n1 noa teve a reeistrar nenhum aocidente 

pela sua falta de cumprimento de carta numer 

25/358 de 19 de Junho de 1934 , do Sr . npgenhoiro Residente , expedida aos 

mestres de linha das 5a . e 6a . secção , o accusado se considerou encos tado 

aguardando a sua aposentadoria , con1'orme to,m, oro notificou á. suporintondenc · 

por sua carta de 7 do gosto do 1934; - q,10 quanto á sua insc 1·ipçã o na ca · 
.... 

en~oes , o accusado tom a dizer quo a mooma Já ·ôra 
• 

f ita em 23 do Jano ro de 1928 , conforme attesta a sua caderneta numero ~ 

venta, estando com seus documentos porfeitamont9 om ordem , par 
ser apo E"en-

tado , dep ndendo apenas de attingir a 
, 

rencia a sua remonão tem a di7. 
" • ... or 

dado exigida; - qu ' ainda com re o-

que dosd o o rincioio dessa med · da 
' Oi 



.... 
Con ti. uaçao r ad o:-

oi -lhe o.d nado ue se apros ntusse á turma numero ~1 

27 18? do 13 de M o de 1935, modificaram tur a par numero trinta e do -
. 

is, coniorme curta uo r co eu do . ngonh~=>iro da 4a . Residencia , do do 

resu 1 teu ue o accusado ficou .sem saber si devia ir para a urmu trinta o 

um ou trinta e dois ; - quo , d qualquer forma o acousado recuso e uir 

para ual uor dv.s turmas, porc111 fÔra rebaixado e n ... o se conformou om es-

sa medida , ~pois de tor restado trinta anno de s rvi os na •str a de 

Ferro , eob as ordens de d versos oh fe qu poderÕ.o testar a ua cepao -

d de productiv ; - quo de accordo com o que justificou e ain a oom a car-

ta do r. !.n enhciro e idente , de ue o accusado permaneria ncost do 

alcan ar sua a os e t.a ão ria , es r a 'lt seja at ton i a e e proten .ão , 
, 

n ando a fi urar como enco t do ato attingir a dado de cincoent 
, 

qn. com ... lotar em ..,otembro do to no corre te · - u~ , finalmento , o ac u-

'"'adotem a dizer que em abooluto não abandonou o e rvi o em faca do uo 
, 

ficou exposto e ue podo. ~er verificado, pois , nunca detvou do c prir 

6 o rd de us superiores ne d respeitar a isciplina dovid, pelos 

subalternos seus s eri ores, oomo nad~ m is di~s e n8m lhe o p r-

gunt do , deu-se por indo este depoim nto , que epoi de lido e achado 

con ermo , vao assignado pelo accusado e Membros da Commis ão. ~u , . iv da-

via Blanc , ~ervindo ~om issüo o dactylo~r pho as igno, 



~ 

n .n~·~~~~~~~==~~~~~~~--

T ~R M O D 

os treis dias do moz do janeiro do anno do mil novecentos trinta e 

aeie , a ~ hora designada, e no recinto de um carro do servi~o estacionado 

no quadro da ~sta~ã.o do .Ponta Grossa , onde SI) achav. m presentes os rs : 

~arcial Mo.ciel, IIerbort Gordilho o Riva.<Lvia lanc , respectivarno t~J, re 

sidente , Vice-Presidente o Secretario da Commissão do Inqueri to em topicd 

estando tambem presente o accu a.do, Sr . MANO 1 B PTism D .... OTI717'I:1A., sem 

estar ao empanha.d o do ad vog_l do , ou de ddvoga.do ou representante do 'yndica 

to d classe a gue pertence , pelo Sr. _resident fo1 mandado apregoar os 

nomes das testemunhas o.rro1adas na Eortarin de fls . , o tendo o r . ocre 

to.rio decJ.ar do que ae aeha.v.IJ.m presentes os ~re. J.exandro .11 lluta. , . a.si 

lia streisky, Caocmiro Na.lifico, Jo.nuario Faria , aan ool ... lvoo , Gregorio 

exnock e ~~aximo ogal , foi dado inicio á inquiri ão das mesmas, na ordo 

-ue se segue , de modo que uma no.o udesso ouvir o depoimento das outras :-

TE 

AL!~ .LLUT , cnsado , mrraino , com quarentA e cinco annos de 1dade , re-

sidcnto em Iraty , com ~O annos de sorvi~os prostado~ á ~strudn , onde tem 

funo~Üo do .. lo stl·e de linha , sabendo lê r o esc r>vcr ; testemunha que pres

tou a promcesa de só i.izer a verdndo do uo souber ,. lhe fo::.- orguntado 

a re"peito do .rc~ente inguorito , cujas pe~nP lh0 foram lida• e:x Jioa-

da.s,sendo inqu rido disne:quo o depoente nebB apenas uc o aocuse.do foi 
.... , ; 

rBrnovjdo pB.cn A f:Ua. sco~no que e a 6a . da linha It r·are - Uruguay,em maio 

do 19:-'4 e até hoje não S"' spres ntou;,., 1e a primoi.l·a c ·t uo o depo te 

recebeu co~munic ndo a remo ia do accuEndo menc onava. que o mo~mo d~via 

corvir como encarregado dn turnr nc . ::51 e com o rularlo de fojtor , corn 8~~5o 

diarios , e a segunda mencionnva pnra o mesmo cor o nn tu1~ nr· . ~2,e com i

dnntico 'iDlorio.])ada a. pnla7rll o a.cc sado pnr r pe ... e-nntar o que julgas

ao bem de Fua dcfesa,por elle nadn foi .roqu rido . ~ , como nnd _mais isso 

nem lhe foi perguntado deu- se po!' findo este depo r.Jento , qu~ depois de ti-

do o achndo conformo,vae nssigando pelo depo t d b n ·o , occu8a o o morn ros da 

c ommi ssão . J<:u , 'li v nd "vtn Bl~nc , Rervtnd~ crc t" do 

lographoi c oseigno ,r/Zrad4W<.4 ~ 
da Comrniscão , o dncty-



B ZII~IO 'TRJ<~I KY , casado , Ukra in o , com quarenta. ê res annos à o idad~, restd~ 
./ 

to m Offíctna.A , com vin e c cinco Annos de sorvi os prcsta.c1os a .3 rada , 

onde tem as funo<(Õos ·lc Mestre do 1 inha , sabendo lê r e o scrover; tf)stemunha 

ue prestou a promessa de s6 dizor a verdade do que couber e lho fo r per-

gunt do a resp .ito do pre ente inquerito,cuJas pO QBB lne ! oram l idas e e~ 

pli oadas,sendo inq~er1da d1sse: que em maio àe 1934 o accusado foi tran~ 

fe ·ido da turm[l nr . 25 p13ra a 3l, em Teixeira soares , para o poslio de oncal'

regado porem oom o salario de ~$boo diarios, tendo sido reb ixado de catln 

geria o n~o de vencimontos,ouja t. nsferencia oi feita por cPrtn filo ••• 

25/3 9,de 26 de ma o de 1934 , do sr . ~ng'mhciro du 4a. ei;)idenoia;que o aa-

cuasado não satisfez 0lla o .. l.'dem o ficou :p Jrma.necendo na turma 25; gu e an 

19 do junho 1~ 190,1 , foi nomo .do o sr . José Santo para substituil- o por 

carta file 25/358 , ào sr .Eng.nheiro e 4a . Reaidencia;gue om 7 de agosto de 

1 ~4,o accusado foi transferido p a turma nr •• 2,em Fernandes Pinheiro , 

por o rta i~o 27/478,do sr . ~ngonheiro da 4n . Residencia , emo ão s~a g1o 
.... 

o accunado nao acccitou; que desde osta ultima d ta icou. o aoctl,ado afas-

tado do serviqo por sua oonta,~o- nio t r cumprido o dom ecobidu ; ue 

o rcbaixa>nento do acctls•tdo , de feitor pura enoo._regaclo de turma foi premo .... 

vido m virtude do mesmo n~o dosem~onhnr as suns ftlno ~os sat ~fo.toriamenfu 

os sorvigos da linha a ootos n s u cargo; que oi . inda por falta de JO 

petoncia ou do bôa vontade., mo o aocns do soffreu tal rcb ixarnento: que 

o accu.,ad o, como foi tor v tnha pro judi~·.mdo ~randemente o C'! oc:::-vi~os da linln 
... 

razao por ue o dcpoonto a~ha quo ·~strada não o podia mr-Jnt .r por mais ten 

po como feitor . Dada a palavra ao Elocusndo para r !1~ gtmtnr o julgnsso a 

bem d sua de cz ,por elle for m ~ itas r0norguntas oue a testemunha ros _ 

ond.u do modo se uinto : que é verdade que o aoou~ado ~ó tr b lhou cob 

sua ordens dtlr'nte dois mGzes ;- • 
ue quanto rros sorvi os do ac~uendo p os-

ta~os antoriormonto ~ at orn que o depoente a ~umiu a chefia da 5a . seo _ 
.... , 
~ao, o tom d dizer que o Sr . Inspootor Goral da Yio. ..,':!rn ncnte lhe d i s ... cra 



-0.0 -

, 
d u .. or ue o c·u ~do teria d 

, 
er r b. ixe. o elos ,.los serv 

nha pr~stando co~o eit , e r o c o n ~ o c us do MO .Pn 

lh serve , porquo o Sl US 3(.} vi~os r.a.o lho ati:;fazem. ~.como na m i.-.. 

di se o -t'l lh foi po Ll. t do , deu-se por finào ste d poimr.mto , ll dr.. -
poin do lido e o c do con orme , vae wS ffTl do p o d epom. to , a ccn s do e 

ombro o 
... 

Commis o. u , ~ivadnvia 

-m oao,o daotylo 

S'MI O N LI•ICO , oasado , ~olono I ·om cinco n a e um an o ... do idade , r si -

dJnte m O icinn.s , com do::: ove nnos () serv i ~os prQstados .. o rad , on -
... 

do tnn - a.bendo .... 
ver ; te::-e t m o. a f nO<(OOO d opo_ rio a.,na.o r nem c r 

tomunha uo r o teu a P-Om s do 
, 

... o izer a verdade do que soub r c lhe 

Ô!" r12:unt do a respeito do r inqu rito , cuja po as lh for m li-

as e e plic, das , sondo in uorid dias u o conte sqbe t r sido o 

ao cu ... r "' 
.,.e o vi o d tu ma n . 2 ondn l feitor I d r • 1 m m io 

d 1 34 , o , .r>osteriorm nt. ra a a nr .. 32 , não nndo 'do assumir o eu lo -
ar de enc r e a.do or motivos ue o d poente i or ; IL o d o_ te t a. -

b lhou durn.n c nove nnos sob foi torin. à o o cu a.do , c ànr nt~ sse lo. so 

de tom o parec u-lho ~ue o erv· os do dito c u ado e -m bon , ma.s , nao 

... aba si suporioreo n 
... os o de ag ad varn dos e mo s rvi. os; ue o opoente 

.... , 0.0 s e norn por ter ouvido di .. er si Ot:J servi o ... do i t o..,.. o r c usado - bem preci.ado rarn ou na o elos C h f s d 4 "'"' cl ncia . Dad c l' 1 ·r .. ~-.., 
ou c cu ado n d foi r e ucrid o • . , como nad mais di hem lhe foi p !' n-
t do , eu - e por f in o este depoim .... nto , uc d nois de li i o h ~o e on o r -' 

rogo do d~ o nte que an lph o o r . vo st nte ~on l ves 

or·e , fer oviario , o a ousado e embro ommissãoo-"u , d'lv·a "3lano , 

da COmmissão , o dootylogr nhei o ... i o .~·~ 



-De cimento do sr . cas miro ali ico - continu ' o -

J !U • .fUO , oas do , brasilciro , com cincoentn annos d idade , r sid nte 

~m Officinns , com dezoito~ s nos do servi os pro tndo 
, 

.st da. , operar o 

d turmo nr . 2b,sabcndo ler c e scr ve_ ; testemunho que pr estou a remessa 
; 

de so di?.er verdrd do quo souber e lhe f8r pergt1ntndo a respeito do 

pro ente inquerito,cujas pe as lb0 foram lid s e explicada~,sondo ngue

ri a disse: uo o d .... o ente sabe que em maio de 1SJ::54 o ao u ado 'oi remo 

do par o turmA nr . ~l e r b ixado no s u osto de f itor p n rre do, 

não te do o accueu o assumido o u legar n l !!1 r . 1 e ostoriormo -

te d n·.~2 , e isto porque o dApoc te .eei e v s nh·ndo com o u do 

o tem se iene L de gu o me mo não so lo comoveu tó 't d. ta pn o uol

qqer outr pnrto;quc o depoente não s be n~m por ter ouv'do dizer orque 

motivo o aoousado fo · r movido e abaixado de o~to; ue o depoente tra -

b lhou dur nto sete annos sob as ordens do causado c du_ante e , • so 

tl.e tempo o orvi"o ..,ompre corri em ordem , rnns orque o 

fazer descarregam nto de pedro.s ,não po ia 1non -

te o seu trecho em devida ordem; que o depoente sabe de eoiencia ro,ria 

eoto c cumpridor d eus dev res de o 
dens ... 

es,nao scn o d sordeiro e nem se dando ao vi io d 

Dada ' palavra uo o.~c sado nada , digo , o.cousudo por clle nada foi requer1d 

.~,como nA.dn mais d s .... e nem lhe foi p .rgmJt do , dcu - e or findo e..,t e-

poimcnto , que depois e Lido o ach,do con or e,vac signodo elo dei oe te, 

accu f" ado o .. ombro da Cdlrmnissõ.o . •;u, •. iv· dovia B anc , scrvindo de oocr tario 

d Com · ~ são , o dc. ctvlographei as<Jigno ._~·~d-<"'~a ~~ 
,___ s 

~-

OEL ATJ ~ S, casado , bras i lairo, com quar anta e quatro a nos de 
9

, ude , 2:13 

si dcn ta em c:t 
Cidade, com doze a nos do servi os , 

ro s'tados a • trad , 



Do;po imont o do Sr . Ma.n o e 1 . ~~· -

,st ·ad a , ond o ex e r c e as fUI! o qõo s do op orll rt o de tu rm: , n• o • ben rJj(Jt/ 
nem escrever; tcotcmunha que prostou a remes a do so dizA ·a ve~·i de 
do que souber a lhe fÔr perguntado a rcspei.to do pr sente inquerito,cu-

jas paQBR lhe foram lidas xplica~. a.s, sendo in 'J. airi.da, disse: qno em 

dato. em que o depoentP não sa recorda. soube qa o accusado fÔra removicb 

para a. turma. n . 31 e mais tarde par a do num ro :1 , da 5a. secQÕ.o da 

linha Ita.raré-urueuay, não tendo tido curiosidade de snber porque moti

vo fÔra removido e rebaixado de posto de F ei~or pata o da o carreg~do; 

qu . o depoente trabalhou sob nr sete annoe 

mais ou monos o durante eote tempo o accus· do sempre cumpriu af! oroens 

que eram a das sobre o se vi"o a seu o9.reo, .embora lotasse sempre oom 

falta da pessoal, ~oio, no tempo da feitoria do accusado haviam apenas 

oito bom -.ns trabalha.ndo na turma, ao pas. o ua hoj , depois que o o.ocu-

sac1 o se retirou, foi a turma augmentado na.ra doze homens e aindo. tem urro. 

turtTJa volante neste trecho; no o dcpo~nt sn.ba de eciencia propria re 

o accu8rdo não foi asnumir o s eu posto, noM na turma ~1 nem na d num~ 

.o ~2. ignorando po~1uc motivo não cu~priu essa ordem. Dad pala v r 

ao nccusado para re1)er untar o ue julgasse a bem de suo. dofeza, por 

elle nado foi requerido. !. como nad·~ mais disse nem lhe foi perguntado 

deu-se por findo e.te depoimento, qnc depois de lido e achado confo me 

assign a rogo do depoente, por er analphaboto, o sr. r~ anoel .ambier 

Jr., ac~usado e Membros 

~ecretario da ,ommissão 

G:U.corno !L, m· .. , solteiro , ukraino, com 29 Annos de idade, re idento 

em Officinas, contando sete annos e meio de ser i~os prestado 
, 
o. ....... tra 

11 

da, operaria do turma, sabendo l~r e esorevJr ; teste~unha qu prestou 
, 

a promessa do so dizer a verdade do que souber l ho for pergunt do a 

respeito do caso do ue trato. o prosen te Inquorito' vUj._o;, c as lhe 



..._ 
De cimento do Sro Gr~porio Iaznek - Continuo ao -

lhe fo um lid s o ex licadas , s~ndo inqui rido. disso : - que o 

entrou para tr b tlho.r na turma numero vtnt e c c nco em 16 do 

nno pas3aQo , ortanto , um anno depois do ter sabido o accuso.do da re

farina turmu; - quo o depoente nem ~inuer conhece o uccusado nada saben
, 

do a r~sp ito do mesmo, tendo 30monto ouvido dizer quo e11e t nba sido 

f itor da turma de o depoente trabalha tct1lFI.1mente . DadA a a.l vra o.o 

acou~a.do pa~ ropereuntar o que julgas ~ e a bem do ua d fesa, por oJle 

nadn foi requerido . ~ como nada mais disse n~m llo foi perguntado, de 

se por find, este dopoimonto , qu~ d pois de lido ohado conformo , va.e 

a"" ignado pelo depoente , accusado Jombros du ~ommissão. Eu, Rivad via 

lanc , servindo de Secretario da Commissão , o do.ctvlographci e ae..,igno. 

~c~~!l~ 
CC 1 U O. 

. -

SETIMA 

1 ruo .OOC L, casado , ukraino , com 48 annos de ido.do , rosidonto om Offi -

cinus ~ contando mais do dez annos de,ervi~o~ pro tados na~ tra a, ondo 

tom c rgo do operar o do turma , ea ~ndo assi nar o nome; testemunha ue 
, 

prestou a premes a de ao dizer a verdade do uo souber o l~e fô r por~un-

t do a respeito do prosent In uerito v cujas e o.o lh :foram lid s a e::r

plioadas, sondo in uirida , dicso :- que o d poente a tá traba hando "Ó-

monte ha sois rnezoo na turma numero vinte e cinco e nad subo a respeito 

do foi to ..r ~runoel a ptista. , poi , est ·' .... Ja na.o era fei to.r uundo o epoon-

to passou a trabelhar nu referida turmu 9 o ual conhece apenas d . vistt. 

~adu a pal vra o accusado para repcrguntar o quo houvesse a bom de sua 

defesa , or olJc n:lda foj re ucrido. 'corno nadl mais dio'"'e o n rn lhe 

foi ergunta.do , de -oe por findo e te depoirn nto, ue dep is de do 

oohado conforrn , vac assignodo , pelo depoente, accu do, M mb o 

mi são . uU , ~ivad Vi lanc, 

signo, ~·~d~A 
de 

c u:-



lnquerito Adm. nw ~~3 - ContinU&QÃO -

TERMO DE ASSI GNAQlO DE PRAZO PARA DEFESA 

, 
Tendo em vista que Ja foram ouvidas testemunhas em numero regulamentar, 

presente Inquerito e attendendo ao disposto no artigo oitavo das 1natruoqÕ 

para Inqueritos Administrativos de que trata o artigo oinooenta e treis do 

decretos numeros vinte mil seiscentos quarenta e dinoo de primeiro de outu 

de mil novecentos trinta e um e vinte um mil e oitenta e um de vinte e qua 

de fevereiro de mil noveoentoa trinta e doia; e maia Binda, que o accus do 1 

clarou gue tem defesa escripta a apresentar, mandou o ~r. Presidente lavra: 

este termo de asaign&Qão de prazo de 0 hCO DIAS, dentro no qual poder ' o &1 

s do apresen~ r a defesa que tiver, com indicaQão das testemunhas que dese 
.. 

ouvir, ate o maximo de sete, declarando 
... 

sua profissao, estado oivil, id~ 
~ 

e residenoia, cujo prazo fioare correndo a partir da d ta infr em que se : 

abrirá vista doa autos. " por ser verdade, foi lavrado esto termo, que dep1 

de lido e achado conforme, vae ssignado pelo ao cuaado e embros da Commisl 

E eu, Rivadavia Blano, servindo Secretanio da Commisaão, o dactylographc 

e as signo , a. a d~UI•:.' o. « ---=~-.-::....,.--

C O v I S ~ 

Em Ponta Grossa, 4 ~e Janeiro de · l~3o 

~ secretario. 



G •' H T .L Ã o 

Certifico que na data infra, me for .m entregues estes au
tos de inquerito administr t1vo nQ 393, pelo accus do r . 

anoel Bapista de Oliveira, com defesa em quatro folh s 
dactylographadas e dois documentos , os quaes junto a es
te, como adeante se v~m . u referido 6 verd de e dou minha 
fé de ecret·rio , que a dactylographei e assigno . 

~ n on t LTross~ ) 9 de J anei 
__it_tf!.t_ tll ct . CD 

ecretario . 

c o -C L U ' A O 

os vinte dias do rnez de c.Janeiro de m11 novecentos trin-
ta e seis , faço estes autos conclusos ao 

para os devidos fins , do que lavrei este 
va.davia .tüanc, o d c tylographe·i 

c L U S O 

•m Ponta uros 

ór . r e sid ente 

.o . ~·~~, 
I(J.d~e.. 

• 



.· 

Illmos.Snrs. Presidente e mais membros da Commissão 

393· 

PONTA .GROSBA 

Devo~vendo-voa a 3a.V1a do inquerito adndnistrativo sob o 

nD acima e que foi inataurado para apurar a minha •Grave falta de 

dono de emprego e da empregado relapso e indiaciplinado",conforme 

sação dos meus chefes superior~s. ________ __ 
.. I 

Analisando as peçaa de que o mesmo se compoe,verifiquei,co 
l'f 

baatant satisfacçao,~ue apesar da carga formidav 1 do Snr~Basilio Str 

iake,mestre de linha da 5a.Secção,nenhuma prova concludente-a não ser 

as cartaa dirigidas pela Inspectoria Geral da Via Permanente a DD.su

perintendencia,provam os meus maus serviços,pois,os testemunhas que al 
I 

gua valÕr tam,foram unanimes em d clarar o contrario. JÁ que estamos .. 
neste ponto.vou iniciar por ahi as ~nhas razoe• de defesat-

s·er' que,depois de 30 annoa e 9 mezes de serviço,foi que 

descobrir~ :rritnha incompetenoia para o cargo que o ocupava ha J' 8 

nos? Ser~ que todos os meus chefes anteriores lram oegos,que não via. 

a linha em precariaa condiçÕea,ao ponto de não offereoer segurança? 
, N 

Sera que o meu feitor e mestre de linha,nao viram que eu 

ra o desempenho da ardua missão de um feitor e foram fazer minha pro

moção em l926,depois d Já ter occupado o cargo de encarregado dur 

te 8 longoá annoa? A logica ~nda dizer que não,po ,isao seria o . ... 
dos abaurdos verificadoa na Rede,aenao vejamoat- durante todo o 

tem»o de serviço,que perfaz uma ex1etenoia1nunca tive uma puniçáo par 

insubordinação e nunca procurei um aubterfugio para escapar 4o servi o 

penoao e duro do operario de tur.mà,o maia pesado 

ro e a fui promovido,nâo o foi por pedidos ••••• dahi resulta que 

turalmente foi porque algum merito tinha eu "' nao foi cegueira de 

chefes aa minhas duaa promoções. Se a .linha não o!ferecia segurança p 

minha causa,deveria eer logo ap~z a minha investidura no cargo de fei

torr pois,bem,aomo ee infere de ~ue 4 annoa depois,isto é,em 1930,o 

treCho a meu cargo resistiu o grande surto de trena que por alli tran

aitou,eem um aocidente siquer? E maia ainda,em 1932,quando o movimen

to foi ainda maior e durou cerca de 6 mezes,verificando-se um unico 

descarrilamento e esse mesmo sem importanoia? Creio que a resposta de 



2 

minha inc:oçetencia este( ahi,rpoi a., é preei o que o Sn~ .Dr .sup~r- · · 
, 

intendent seja informado,de qu~ o meu ~~echo e penóao ~ ainda 

o eerviço éra feito nom 7 homens,doa,. qu~a,3 .i validoa,velholt., 

can~dq ,que ne~um feitor do mundo seria capaz d ti~r-lhe 

o menor rendimento prestavel.nem mesmo par o serviço d r~ndaa, 

, 
tinha ainda de dar ge~to ne te ultimo serviço que e feito a1li 

duas ~v ze por dia,carr Bar p~dra . ~e eah de , officinaa em gr~

de uantidad p~r a.! l nha ~ul.,~t 13nQ.er s_efviços no ~lmoxarifa~o, 

como sejam de cargas de materi es,inven~ar~os 1 etc.,cont~ucçao de 

poços para a ~ocomoção,etc.,que tu~o preJudica o serviço princi

Pf-1 que é Q da ~inha e ... - d~ga-ae de pasa em, não foi sem q_ue eu 

f''ize_see s ntir isgo a quem de direi to .• Diz. o Snr .CVG, em , sua par-
• " - • ....J,....~ 

.., 
ta 27/1887,de 21 de Dezembro de 1934 que uma viagem de inapecçao 

êm Maio de 1934,notar .. .. ' o trec~o em~ pesaimaa condiçoea e na aua 

c$rta 27/929,de 7 de ~unho de 193;~qu ' f0%am-~ f•cultado todot M 

o• recur1olt para a melhoria da linna~tendo-a entretanto m Kaio . 

enco~trada em ~a~a , cond çÕesa pois,b«m,as faculdades que me ' f'o-

ram dadas,foi tirar eftectivament a ·homena para trabalharem no 

A~oxarifado,de ~aneir • Abril desae 1anno,que com _mais oa treta 

a mi-inva.U ,pe~azi o numero d -2 homens ara attendet o tre-

cno,é c~iaai~que ~Maio tinha d nãQ ieetar bo.,aa im mesmo 

os trens por ~1~ i séaram e m nQVidadea, er* qu• mesmo asatm, 

rvi.ço de cc:i.-

dentes de 1930, (dou lmnbuja) á 193.4-.Tunho e o de ulho de 1934 a 
~ h , , Dezembro d 193~ e v r o quem o incompet~nte se o pobre U&noe1 
.,. 

Baptista,c~ 2 homen prest veia,toda a ~acu1dade concedida,ou se 

o meu substituto, com 10 homen e.ffectivoe e m.ais uma turma volan-

te com 15'1 e ve·jeun os senhores àdministra.dores ~ a melhora1fc;1 -

" lfÍ grand , - -cousa. Foi ess ,snrs. da Commies o,a raz o magna,que 

indignou um velho servidor da Eetrada,espezinhado,desprotegido• 
" , 

abandonado ao leu ~ sorte;queriam que fizesse o serviço ao e 

vendo que ie•o não poderia ser,como é claro,rebaixaa-no,s~dar 

~ - -razoea cabiv ie e uma ·satiafação precisat Porque razao,nao me 

--
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, ... 
de ram , .. ~ j · nao digo, OtlJ 25' homen ,m 1~ ·lí, e o.r~ m pare.J somente i t 

,., 
lhar n 11nhal COll'J.O acontece hoje e ·· ee. ·depois de- 4 mezee nao tiv~sse 

a. linha• em condiçÕes ent.io , aim.,"punir-me com 
' ,., 
remoçao,~ue ~eputo i -

j_usta e 
, 

vi~tante,p~rqu~ e agrava~a eom üm rebaixamento que a~aoluta-

n:.ente. n'"' o mereço._ _ .. _ 
~ - , , • O Snr.Streisky·1 a minha maior_accusaç_ao,.abe.olutamente_nao pode 

r teatemunh~ de va1Õr,por 1 áer parct&lis&imo,poia,como poderia me 

accusar de in~oinpet~n t-e._ em menos de. 40 diVh S.t!JD. ge~te e como poderia -
acha~ o treebo bom,d for.ma ~ue atraz expl~quei e que para e1le não de-

• r • .., ,. 
via ser segre.do,poià,-tem o l:1Yroe? ·~· .. po.rque nac me facult.ou pesaaa1 e 

não ~e ,deu tem_llo pa_;-_ tr•b lhar e aaa;_m ve~-o porque da questão? st ve-
... 

j o uma respos.t~!n uat.i~ clamoroa.a 1_porque sou bra_ ileiro e nao sou bo-

nito;Jlll!.i nada.. •r • '· 

H 1 s6 peço g,ue eej a veri!ica~ o e. li vroa · d ponto e seJ ~ inc1u14o_ 
.< 

~o numero d esa8al q~e commigo. trabalhou em a933 e l934~s servi-

- ços :fi'e1 t~e.. . para outros :dep_a.rtmnen.toe e em carr~gamento de pedrae, ida

de.de ~o meua_ t~ab~lllada:t:ea e_ veHio se~ Ka_n·oél :Báp't!isda d~ Oltve·ir 
... .. 

facto .um ineo~~e_tente e: se nao tem razoes de sobre de ver no acto que 
. ' .... ht)je o traz..! a · f .ren.te. dessa D.eonmieaa~ u:maiiJ'USTICA. r , - • ) I 

• 
1 AgÓr~ resta apenaa desf~er à · i~dis.c:tplina. ultfs. • . ,porque outra 

não há - q_ue_~~o te• cumpr~do · a ~!_moCiáo pal'a a.~ tun. 31 e poateri5>r 

mente .para a turma _32 •. ::&1 caa.o aim~liei.saimo',baa~a _ue. seJa inc.luido;-o 
. ' 

que por e te meio. r ~ue~ro,eopia da carta file 25'/35'8 1 de 19 ~e ~unho de 

1234,que _determinava para ~ue · en~iaese ~eus ocumentoa para · a minha Ap~ 

_aentado;ia,por ter o t~mpo completo que respondi ao $nrJ4estre de Li-

nha, em a6 ~ mesma mez, d.iz.en4o qye os Jlleus doe~~ to.s se ao.havam. na Cai

xa de .lpo~entador1aa_,eetando portanto dev1dament inacriptQ.cop:torme a 

caderne_ta nG 90_, ql.!e tive occ.as_ião d_e lhe mos ~rar . _:Nessa carta está de• 
, 

terminado que eu ficar•a ncostado ate ser aposentado,port~to ai!lda es• 
... 

tou esperando e cumprindo ordem e nao aban~onei o emprego,- de facto, 

poateriorme~te,veio outras ordens para que fosse assumir ~meu posto nas 

outras tur-mas, ao que respoDd1,invariave~ente,que aguardava o reau1tedo 

d$ minha ap~se~t dori~,comrorme as determinações do SnrJR-4,na carta 
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acim citeda não havi razão de eer,retir r minh fàm!li tmeus 
' 

fi).hoa do .eiD.J}rego e .seM:uir ,par o Jratto.,àfim de ~tr b lhar talvez 

ou mesmo dia ? A~o que não ~r vi ve-lt e que nem os jlneU - .L-·. ..... • ~ 

Chefea SuperioTee deeej~iam que o ~izesae por tão pouco tempo • . 
1 • I ,. ~ ... .._ 

Sobre a minha incompetencia.requeiro 

te t munha - Snr.Carltoa $cheffer me_atr inn apo~entado,com 

E$.tre~~a deEt ta c1~ade, 

foi m u cb.ef 1mme i~o .. ,d.u:ran..te ,U annoe p~ ré. dizer s a: 1 u 
... 

tr bal r,d ppnho na 
,.. 

sua ,maoe a ~inh def~s ponto,. 

a minh honesti~~.indiacip~ina e fa 
• f • J • t• }• I 

ouvidoa - mesmo uanto ao aer

viço do tre~o • os Snre. João Tel~ae,emp~egado . aPDsentado 1 com 53 
annos,reeidente am Villa Offioina ,~edro Antunea,com a mesma ~da-

tie e mesma re"Bi.dep.cia: · e por. !;lm.c 4ido eodoro,f rreiro da ~·-
de ~$rro em Officinas,com 60 annoe. 

ainda eom:p.,tenci ,o S:nr .. J'os·' S•ntoa,com 35. annos ·de .idade, \ ... 

t1;1~' na 31. da .. ?-inha ~r-~q. 

1 • J:unto a, ésta,uma re1ação doa eerviçoe• d minh:a turma em 

1933, e 1934.l:>~m. co~ a,_, c~~t ClU.e. ~m.l5 d~ ;aKaio res-pÇ>n~i ao Snt. '' 

N Inapector• a ~ia Per.manente.pe~s canaes competentes.responden-
... • ~ ' I • 'I 4 

~o u~ti~a. ~nti~ção,para que os.. -~ ... _ .•> 

Por ulti~,sp peço ,wáa cou !': Sn~a~ da Co~iee "'o 1 olh~1l*
r o, estado_ que~. e~t~u r~duzido P.or , liçan.ci , de me'l,lJS Che:Ces e .. < 

J u.lguem o meu casp coJP. tod._ a ilnP•rçialid&<le 
~ • J _ r t 

com todca. a 

... 
1 Pont• Grosi$a, 9 de J"-.peiro J de . l93~ . ,') 

. ~~ v!J~Itz;t,ta- .:cte a~ 
•, I 

• 

. i' 1 ,J • 
) f • 



C O J? I A 

Ponta ~rossa,l5 de Maio de 1935. 

Illmo. Snr. Dr. R.Lansue 

M.D.Engenheiro Chefe da 4a.rtesidencia. 

REBOUÇAS 

Senhor,respondo a vossa carta de 13 do corrente que 

me OI'dena seguir para trabalhar na turma nQ 3,2. !llâo segui e não posso 

seguir,em virtude da carta de 19 de Junho de 1934,do antigo Engenheiro 

Dr.A.Koloe.ky,que me ordenava ficar encostado como estou até agora,para 

tratar de reunir os meus documentos para a minha aposentadoria e tambem 

de accordo com a carta do Dr.Orlando Pinto J:llascimento ao Dr.Linneu do 

Amaral,cart eet de 18 de ~ezembro de 1934• 

Cumprindo os diseree das referidas cartas já se achão 
,.,. 

os meus documentos na caixa de aposentadorias aguardando a sua soluçao. 

Como v.s. não ignora,tenho 30 annos e seis mezee de 

bons · erviços prestados a Estrada com optiroos attestadoe passados pelos 

meus dignos chefes. 

Fica desta forma respondida a carta de v.s.,ficando eu 

nest cidade aguardando as suas muita preeadas ordene. 

Vosso admirador e creado. 

la) noél Baptista 

Feitor turma 25. 
c;u. 



TURMA 25 - Composta de 7 Hom~na - sendo 3 velhoe,semi-1 

.1Cm 1933 Carregou pedras durante os mezes de 

Março - 4 dias seguidos - para a turma 26. 

Em Abril 

Maio -

Junho ... 

Julho -

Varioe dias. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
... 

Mais mezes nao tenho o registro,mais em todos 

temos trabalhado nesse serviço. 

Em Novembro trabalhei com todo o peaaóal durante 

7 dias,com todo o pessoal na descarga de uma quantidade de 

vaiÕes no Almoxarifado. 

De 17 de Janeiro de 1934 á 14 de Abril do mesmo anno, tive 

2 homene,em serviço permanente no Almoxarifado,que com 3 que 
... 

sao semi-invalidoe,íicou a turma reduzida a 2 homens para at-

tender todo o serviço do trecho,que ~ de 9 kilometroe 

os 



In~uerilQ &ninistrati~- 39~ 

R E C E B I M E N T O 

Aos vinte um c1 ias do mez de Janeiro de mil n.-weccntoo c trint e 

seis , recebi ates autos co 'Tl o despacho do Sr . Presidente , ó. fls , r1.o 

C gn T I D o E Jl!NTAD 

r;ert ifico qu , em cumprimento no Clcspacho de f'ls . do Sr. Prcsidcn 

expedi in imaçoes ás testcmunhasjle defesa ap!'esen~adas pelo accusudo, 

conforme copias que c ste se jun tom c como adeante se veem. O rcfe-

I N T I M A Ç • O 

Na mco'"!la da a suprA , intimei verb lmentc o · ccusado, Sr . ~onoel l'a.p

tista, p ra ac ~n~nhar a inquiriç o d s testemunhas de d fesa a re~

lizar~ e no, dia 22 do corrente, ,• hota q uo.torze , nest.a cidade, en 

uma à as oocpendenciD s da Phefi # do Trafcgo.-0 1 f rido e v rdade e 

dou minha ré de Secretario , que dactylo ap 1e i e assigno . 

,m Ponta .ro22~~~~~4? ;y 
"'------ ~ecrcJif~ 

-~ 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 
R~DE DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 

. . . 
__ ... Q_. __ 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Illmo. s:r. 

INQUERI TO .ADlVIINIS TRAT IVO N Q .3 9 J 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Co~
:nissã.o do Inquerito em toTlico. nomeada pela Superintenden

cia da R~de pa.rB. apura.r. a ·fel."• grave- dG .e.r, Manoel · ptj,Mia ·oon ie

·t-ent ·'be!l:'· abaDden ado · o ._:p:Pego · • •por ·t R· ei:do · u rolado- pelre> 4efha · • . 

pela presente fica.es in ti:-:1ado a comparecer no dia.. dD ·• .a.ole 

él hora. tJUatorz• e no local onde a. mesma estiver em audiencia, 

a das -depend ci·a · da Chefie.· do ~afep 1 • · • · · • • · · • • • • · · • • • • · • • 

s a u d a -c o e s 
·' 

• 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 
R~D~ DE VIAÇAO PARANA SANTA CATHARINA 

. . . 

... --Q ..... -

sV 
/ 4;6 

t ?6 
INTIM A ÇÃO DE TESTEMUNHA 

Illmo. sr . 

INQUERITO ADM:INISTRATIVO Nº.! f J 

Afim de prestardes vosso denoimento perante a Co~
mi ssã.o do Inqueri to em toi1 ico, nomeada p ela Sup erintend en-

cia da R3de p e.r P.~ a purar. ,. ,t 1~. . . .IIJ:•. ~ .1. - P.t~•~a. pq~ "!" 

p ela presente fica.es inti:--aado a comparecer no dia.;vi:c.t e . do.i 

á hor BJ.'ll .•~': . . e no local onde e. mesma. estiver em audiencia, 
• <\ • • c;~ f4 . . !!f . op,n~ pq . . flf . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . 

s a u d a -ç o e s 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 

R~DE DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 
. . . 

-- .. -Q ... --

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Illmo. sr. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ ...f' 9 ~ 

Afi :1 de preste.rdes vosso depoimento perante a. Co:n

:nissão do Inquer1to e~ to ::_1ico, nomeada pela Superintende.n-

c ia da R~de pe.r2- apurar. t l: . p ·do r 4 'b1 

-t . o . p l1 • ® .~lado. p . . 
pela presente fica.es in t1:-.1ad.o a comparecer no dia . . vJ.v.t .e. Q.qi~ 

á hora . · .e no local onde a mesma. estiver em audiencia, 

~·~ 

t!ll~ v4,.;J~ 
.t.t .. , .. 't; ~~ 

. Cllafia Ao • . . . . " . .. . . • . . . . . . • . . . . . 

s a u d a -f' o e s ":( 

• 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 

~tDE DE VIAÇÃO PARANA SANTA CATHARINA 
. . . 

~- -Q-·- ... 

INTIM A ÇÃO DE TESTEMUNHA 

Illmo. s:r . 

INQUERITO ADrv1INISTRATIVO N2 ; S 3 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a co~
mis sã.o do Inquerito em to:1ico, nomeada pela Sup erintende.n-
cia da R~de ne.r8. apurar .. •. ,~.t .. x: •. . ":o ... ~ .~C?~l .... t~ ... . ~~- . 

. n .~ .. ~ .o . .. ~ . . .o ... P.o . . ' ... ~~o .. ~.1. ~~ 1> • • ~ ~~~~ •• • 
pela presente ficaes in ti:-Jado a comparecer no dia. YiD •.4o..1 

á hora . ~t9:r . . . e no local onde a mesma. estiver em audiencia, 

•. . .. . . .. . .. P.•!" . • ~c~.~. !l . ... ~ . . 4~ .. ... ~· ......•..•• . .........• 

'/4J6': L lltt,./~ 

. -. . 

S a u d a 
..., 

ç o e s 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO RIO GRANDE 
RtD:C DE VIAÇAO PARANA SANTA CATHARINA 

. . . 
........ Q .... -

I N T I M A Ç Ã O D E T E S T E M U N H A 

Illmo. s:r. 

INQUERITO ADMINISTRATIVO Nº 89d 
Afim de presterdes vo~so depoimento perante a co~

missã.o do Inquerito em tOl"lico~ nomeatla pela Superirltenden-

cia da R~de !)O.r8. apura.r ·a· tl!lt-. ·g~a'Vtt ·a:o· ~.- c3fl" lfb1&t• botl•i .. :..· 

· ent · · ter 'llband'O:Aado- o· .-pregado· por ·t-er· ei:do · arrol 4o· pel: 4efea • 

pel a presente fica.es in ti:.1ado a comparecer no dia. "Vint• .8 tteh 

~ hora .n o"v .... e no local onde a. mesma. estiver em audiencia, 

· u 'd"ak ·a:et>~J1dehb1ets· aa. "Chêf:t~ do "'l'rkf,Co·. • · · · · · • · · • • · · · • • • · · · · • 

-s a u d a n o e s ':< 

" 



RfDE DE VIAÇAO PARAJIT 

I QUERITO A D .1: I N I S T R A 'r I V O --- - - --- N. 3 9 3 

TERMO DF. 

Aos vinte c doi.s r1ü fl lt z ri t • ,Tn.neiro do anno de mil novecentos tr Ln-

ta · seis , á ho:r·a quatorze , em uma das depenc'lencias da Chefio. do Trafego , 

em Ponta Grossa , onde se achavart presentes os Sra . Marcial M c iel, Herbert 

Gordilho e Riv davia Blanc , respectivamente, Presidente, Vice- Presidente e 

S cretario à a Co:runissão d Intl it A"'-· i qer· o tu t!ln strat1 vo n. 39i5, ten .o compareci-

do tam1Je~ o accusac'lo Sr . hANO·•:J, BAPTISTA , sem er.tar nh "' - acompa aqo de advoga-

do, ou de reprenentante ou arl.vo ado do Syn-'~icato rl 1 
11 c asse a qu~ pertence, 

pelo Sr. Secretario f i declarado que se achav ~ presentes os srs . Carlos 

Schcf:fer, João Telles , Pedro Antunes, Cnndidn Thr>onoro José Santos , fes-

tcmunhas arroladas na defeso. do fls ., foi dado inicio aos trabalhos de in

quirição , de modo que uma n~o pudes ·~e ouvir o de cimento da utra , na ordem 

seguinte:-

P R I M E I R A 

CARJ,Oi;) SCHEFFER , casado 1 brasileiro , com sessenta e tre ls annos de idade, 

residente nesta cidac'le, funcciono.rio aposent c'lo la. Estrada , onde exerceu o 

cargo de estre de liú.ha , sabendo lêr c escrever . - cstenunha que }!restou 

a promessa de s ' dizer a verdac'l.e do que sou1)er e lhe fôr pci' un Lac'lo a res

pei t o dos pon os reforic'los na defesa de fls, scnc'l o inquirida disse :- que 

effnctivanente o accusado trab~lhou sobr·c su s ordens , durant ~ 11 annos e 

durante este lapso de tempo sempre rev lou-sc um empr•eg 1.do orn111'~ ente c cum 

pridor 
, 

os s us dcvcres,scndo que na epoc em que o depoente Ór' Mestre 

de linha. havia ne:ficiencia de pessool e sempre lutou com gro.nnes dificul·a

des na sua secção para attender ,ftnm só os serviços da Via Permanente como 

tnmbe n os do A lmoxarifido ;- que o accusa.do tr· lbalhou justa:ncnte nesta é 1oca 

em _ue o serviço de trr~s ~ra intenso c nas turmas só haviam 8 operarios, 

enquanto quo , hoje essas turmas tom o pessoal dl.obrarlo . Da a a ~o.lavra ao ac

cusado , por ello foi dito que nad.a.mais tinha a perguntar a t~" stcmunha . B , co-

mo nada mais disse nem lhe foi por&,'1.ll1 qdo , deu- e por f' indo e s ~1oimcnto 

que dcp is c'le lido c achndo confor~e ,vao as ignndo nelo d p cntc , accusado 

e memb1·os dfl Co Lissão. •,u,Riv rtavia Blanc , scrvindo c'le secr~tarJ.o à' Commis-



[/ I 
Sr . Car•los 

Co .unis 
Conunissaõ , o d ctylo raphei e assi no .!:':J~'!f'fe~4t.~tê~~~~·::_CJJ!_~!.f4.~~~:..:::~.--~~=-L 

í 
D(>"Joente Accusado 

·-
Presidente 

SEGUHDA T E S T M M U N H A 

J61t0 . •jLL'!!:S , casado ,brasllciro , com cin<"!oonta e tr•ez annos nc iclude , resirlen 

te em Officinas , oncarrngado de turma uposentado , sebcndo l"'r e escrever ; 

t• stemunh guc pl'"Stou a pror:1ess de só dize n verdade do que souber e 

lhe fôr ex·guntado a respeito dos pontos ... feridos na deí'esu de fh> . sen

do inquer•ida disse:- que o dcpoen to conhece o accusado hn mais ne trinta 

annos c sabe_ que o mesmo durantr.., este tempo em CIUe emprog do da 'strada 

sempr·e revelou-se um homem hon 'sto ,disciplinado c de vida moderada; que 

o d poente tr· balhou visinhando com o acc.:mHl.do e pÔde attestar que o 

mesmo foi co.mpe t!'!nte nas suas obrlgaçõcs e mui tas vezes fornecia opera

r•io p ra ajud r o Almoxal'if.' do , com o ·dem dos Chefes;que o depoente sabe 

que o trecho de linha a car ,o do accusado sem re esteve emp perfeita or-

dem,nunca tendo ouvido dizer cue fosse desidioso no serviço;pergunt do 

si sabe porque . o ti vo o ccucado doL'Cou de cumnrir as ordens sobre a rc-

moção do accusodo , res )Ondeu que o accusado prov·:~1re-lmente eixou de cum

prir a or•dem rle remoç o po que achou que éru um r buixamcnto pass11r de 

feitor a encarregado sem motivos justifictaveis e não por desobcdiencia, 

vis to que, di to ccusn.do so :1p e oi cumpri dor das ordens quo r•cccbia dos 

seus Surcriores . Dada a palavra ao aceusado,por clle foi dito que estava 

pcr•feit rn,nte de accor•do com o depoimento da testemunha.E , como nada mnis 

disse e nem lhe foi per~untado , dcu-se por findo cstP à poimento que de

pois de lido e chado conforrne ,vac o.ssignado pelo _epoente , pclo oceusado 

e Membros da Commisão . Eu,Rivadavi da Com-



Adr'linistrativo nr . 393 

T E R C E I R A T 1~ S T E M U N H A 

Pl·jDRO ANTUNJS , caso.do , brasileir·o,com cinconcnta e trcz annos r10 

rosidcnt, nesta. ciclaào , contando vinte e oi to annos de serviço"' prc~stados 

a esta Estrndn,onde exerce a funcção de revisor , s benào lêr c escrever; 

testemunha que pl'''Btou a nro essa àe só àizor a verd ne do que souber e 

1hc fôr perguntado a rccpcito do::; ponto .... rcferlrlos na efesa c fls . ,eon-

do inquor•idn disee:-que o depoente conhece o accusado,isto é,há. vinte e 

oito annos,dosde que o depoente trabalha na Eotr~da sabe de sciencio. 

·o ria que o accusado sempre oi cumprirlor dos seus de •.:.r·c3 e que o ti'e-

cho ele linho. n car ,o da sua foi tor•ia sempre foi bem cuidado; que .,o.be to.m-

bem e conhecimento proprio que o acusado sempre foi honr>sto , discipli-

nado c d0. vic1a 'Tloder da , n ... o tcnclo vi cios; quo o n.r'porm te hc a que o a c-

c usado nno foi assumir o c· r·go r9.c nnca.rr,.,,.,. do r'la tm:·ma 31 por er sido 

•eb ixado no de feitor sem .1otivos justifico. os c não por insoburdina

çõ.o ou inõisciplina , po1s , soube e mprc que o acusado é homem r spcit dor 

ele or•ilens su-periorcs;quc o d·ponte conheceu o accusalo como feitor da 

turma 85 d• sde 192o cho que os mr>smos accidentes que se de ·~ .1o.quella 

occasião no tr•echo do chusar1o ainrla se dão hoje, sem ser devido ' inco•n-

pet< ncia dos diririentcs o Lrccho e sim por c soo 'o ~'tuitos . Do.d· a pa

lavl'll ao o.ccusndo , por r>ll foi di to que o õcpoimcnto dn l: 0 stemunha estú 

perfeitamente il.c neco.r· o . <..,cono nada mnis disse e nem lho foi per ;unt do 

deu-se uor· f in .o ste epoir.tento c1uc rlepois c 1 ido c ac. a o c nforne 

vae ss iF;nndo pelo Ç.'lepoen te, c cus a o e Mnmbros da Co·runi ·:;são . u, Ri vaduvia 

Commisa-o , o dactylogr'a'l?hei e nssi no . 

Depoente Accusado 

. -
/ / 

Xce-P •esid6ute 
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QUAR ,_ T E S UNHA 
C F IDO THF.ODORO , casado ,br·asilciro , com c cinco annos de 

residente nést 1 cic1 ::1.de , con tnnd dezesceis rmnos e serviços pr· 

gstr·ndo. , onde oxor·cc ns f'uncçõPs de f'er·rc ira, s bcndo lôr c escrever; tos-

temunh que pr otou ~romess~ de a6 .izer V~"I'rl de do que souber e 

llv~ fôr cr•[;untado ~ J:·ospei to os pontos rP eridos r1 defes:1 ele flu ., cr:m-

d~ inqucli a dibse: - que o depo nte onh0ce o o.ccus ·o ~csde 1019 e ale-

s r· de s e1 r·r iro nm.s Officinns , s 'JPH·c ouviu dizer que o rnosmo trazia 

o seu tr·ccho de linha em per·r~i to estn o; que o accus do foi nomcn. o fei

tor em 1926 e dP.a essa d'poca o conhece co"'11.o com"'lotcnte e tr b lh dor no 

c ar ;o }):JI" o .u· 1 for·n deSilJ!lado por· mc1· CiT'1en o; r1uc ~ de )O""n te :1cha que 

si o acc sado não foi para o 1 
; 

ar de e.nc r · ~ ; do r a ttu•qa. 31 no uc 

n:--o s confo ·r'lou c m o seu r· baixancnto sc.n rnotivos ju .... tlfic o , Lll 1 'Ü 

r1·rí~1 c 'll ~'>llc dc .. onntc e CO'"'l qualq1 r out1•o em11~·e ,'ro cioso roa seus 

c·" r n~s; 1ue o d poPnto conhc e o n.ccu.,nr o r~cndc 
; 

e~nc· qu0 se refnriu 

e sa.b" que o 'Il smo é l o"lcm h llf>Sto , isciplin· r1o , vi a morigei" rla , 

qur"' o es tumb m ·u -r , ... e e o'f:'i -

cio e s·b qur; e ma é ] ~Pntn r qu· esqucr urições . D8.rl a p 1 v~·n ao 

rcuq:do po · ellc ni cito qu conrn r•me . ~ ' co o n~J. : 

SSC e DCJ'11. lhe í'ni ]!e.,... rnn 1 fldO , •"U-se por·fi"l'llO f,Ste poil'1. .n"....0 1110 

é!CT)OÍS de lir'lo ~ hqr'lo con~nrmc , v c rssi,n de. lo r'! •poerte , R ~ on o c 

\icm I'OS n Co mie::; õ . "Su , Rivac1nviu Bl ... I ~-.rvi" t1o ~c oen t,a,.·_:.o a 

:~o , ~cr7inro õe s_cretario,o c actylographei e assi no~~~~A 

Dllpoen r:!C' 1" t1o 

'-

QUINTA TESTEMUNHA 

JOSÉ SAWroS,solteiro.oom trinta e cinco annos de idade,brasileiro,re

sidente em Teixeir Soares ,sabendo lêr e escrever, contando com dezenove 

annos de serviços prestados á Estrada,onde exerce as func~Ôes de encar

regado de turma;testemunba que ~restou a ~romessa de só dizer a verdade 

do qu~ souber e lhe fer ]erguntado a res~eito dos ~ontos referidos na 



oontinuaqão do depoimento do sr .~osé Santos 

n defesa de f'ls., senão inquerid.a disse: -que o de];)oente 

ções de encarregaõo da 

tuir o reitor da turma 25,sr .Manoél Ba:ptista, isto em 26 de junho 

que o ser o depoente errwossaào na referida turma ,o mesmo tem a dizer que 

encontrou em dondiçÕes regulares o trecho ao cargo do acousado,ista dando 

motivo o ao :pequeno numero de trabalhadores na sua turma ,que naquella tur

ma contava com 7 homens ,e assim mesmo con:tantemente éram retirac1os dois 

ou tres homens :para auxiliarem no serviço do Almoxarif'ado; que o de:poente 

traballl"ra com o Mestre de linha,Sr.Miguel Streiski,durante oito mezes, 

sendo obrigado :pedir a seu rebaixamento ~ara encarreg do da turma 25,digo 

turma 3l,dado o seu móa.o brusco de tratamento :para com os seus trabalhaao

res,assim como sua exigencia demasiada sobre o serviço &rfecto ao de~oente; 

que quanto a capacidade ~roductiva do aocusado,o depoente tem a dizer que 

é das melhores,l,)orquanto com o :iSSSoal reduzi4o de que o mesmo dispunha 

nada mais poderia fazer :para a conservação do trecbo a seu cargo;que,na 

opini-o do depoente,enquanto o actual mestre de ltnba trabalhar naquelle 

trsdho,nenbum feitor :poderá satistazel-o,não só :pelo seu mÓde de tratamen-

to,como tambem esmedida implicancia que o mesmo vóta a todos aquelles 

que ficam sejeitos á sua administração; que o depoente acha que o actual 

mestre ae linba,sr.Brasilio treiski,não :pode fazer :Juizo :positivo da ca

pàcidade proauctiva do accusado,visto o mesmo ter trabalhado s6mente dU

rante o curto espaço de dois mezes;que o depoente aCha justo não ter accei

to o ecusado o seu rebairdmento a encarregado de turma,visto não haver 

motivo para tál e mesmo os seus serviços serem satisfactorios,e que até 

mesmo o depoente faria tal recusa .D&da a pal vra ao accusado,:por elle 

dito que nada mais tinha perguntar ' testemunha.E,como nada mais diose e 

nem lhe foi perguntado,õeu-se por findo este depoimento,que depois de l~do 

e achado conforme,vae assignado :pelo depoente,accusado e Membros da Oom

Commissão,o dactylographei e assigno. ---

• Conclusão 

Aos vinte e cinco dias do mez de janeiro de mil novecentos e trinta e seis, 

faço estes autos conclusos ao sr .Presidente :para os devidos fins,da que la· 



Inquerito Administrativo nr . 393 .. OontinuaC}ão -

la v r~ jst~ termo ~Eu 
()~Jh.,a, ~~OI 

mano, o daoty.l.ogra.:pbei e 

Em Ponta Gros , 25 de Janeiro de 1936. 

secretario. 

• 
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- REDE DE VIAÇÃO PARAN~ SANTA CATHARINA -

I N Q U E R I T O -~-~-~-~-!-~~-~-~-~-~-!-~-~---!~--~-~~ ·-nJl((; 

-: R E L A T O R I O :- ~~ 

O feit0r Manoel Baptista, da turma no 25 da Linha Itararé-uruguay, 

com séde em Officinas, foi rebaixado em Maio de 1934 para Encarregado da 

turma no 32 com o mesmo salario de 8$500 que percebia como feitor, cujo 

rebaixamento decorreu do facto "de lhe faltarem qualidades para exercer 

o cargo de feitor, como demonstrAra, deixando o trecho de linha de sua 

turma em pessimas condições, peiorando dia a dia, por não saber dirigir 

com eff iciencia precisa os serviços; e que esta decisão decorre de ordem 

administrativa, a bem do serviço e para a garantia da circulação dos tre

ns" conforma a carta file 27/1270, de 14 de Agosto de 1934 dirigida ao 

snr. Engenheiro da 4a. residencia, pelo Inspector Geral da Via Permanente 

e junta por copia a este relatorio.-

Notificado por carta file nQ 27/511, de 16 de Agoato de 1934 pelo 

snr. MestrJe de Linha, para assumir o seu posto, o accusado recusou-se ap

p8r o"sciente", sendo, entretanto, testemunhada a entrega da carta e a 

sua recusa, pelos snrs. José Santos, Demetrio Ruchinski e Basilio Streis-

ki, conforme copia annexa a Fls. -

De posse desta informação determinou a Inspector~a Geral da Via 

Permanente, por carta file 27/1314, de 23 de Agosto de 1934, dirigida ao 

snr. Engenheiro da 4a. Residencia, conforme copia annexa, Hque não fosse 

elle (accusado) incluido no ponto, a não ser a partir do dia em que come-

çasse a trabalhar no seu novo logar de Encarregado da turma no. 32, etc." 

- ~ Assim permaneceu a situaçao do accusano ate que a Inspectoria Ge-

ral da Via Permanente por carta file 27/2225, de 3 de Dezembro do anno 

findo (Fls.3) solicitou á Superintendencia da REde, a abertura do presen

te inquerito "afim de constatar o abandono de emprego".-

Pela Portaria de 17 de Dezembro proximo findo (Fls.2) foi designa

da a Commissão infra aasignada para proceder ao inquerito, tendo sido fei

ta a installação da Commissão em 21 daquelle mez (Fls.9) e designado o dia 

* 2 de Janeiro do corrente anno para ter logar a audiencia do accusado e em 

seguida a das testemunhas arroladas na Portaria de Fls.2.-

Intimade o accusado (Fls.lO) e as testemunhas (Fls. 11 a 17) a-

quelle declarou que deixou de seguir para o seu posto ;-

" porque tendo exercido o cargo de feitor da :bur-
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In~erito dministrstivo nQ 393 - Relatorio - Continua ão - li ~ 

H ma n 25, não se conrormou com 

" baixamento de posto porque não 

" decisão dos seus superiores";-

a reqtoção e re

achou just ~~~ 
I 0 I 

e mais além declarou: 

•• que de accordo com ~arta nQ 25/358 de 19 de Ju

" nho de 1934, do snr. •,ngenheiro Residente (copia 

" annexa) expedida aos mestres de linha das 5a. e 

" 6a. secções, o accusado se considerou enc~ tado 

" aguardando a sua aposentadoria, con~Órme tambem 

'' notificou á Sunerintendencia por sua carta de 7 

" de Agosto de 1934 " (Fl • 18) " que , de qual-

" quer forma o accusado recusou a seguir para qual

., quer das turmas( 3la. e 32a.), porque fôra rebai-

" xado e não se conformou com eesa medida, depois 

" de ter prestado trinta annos de erviços n Es-

•• trada de Ferro, sob aa ordens de diversos che:f'es 

" que poderão attestar a sua capacidade producti-

" v a ; -

Em seguida :foram ouvidas as testemunhas (F l s •• 9) arroladas na 

Portaria de Fls., cujos depoimentos decorrem de Fls. 20 a 25. Dessas tes

temunhas, as cinco primeiras qonfirmaram que o accusado não assumiu o pos

to para o qual fôra removido; e as duas ultimas nada adeantaram porque en

trayam para a turma depois que o accusado estava afastado do serviço.-

Concedido p prazo para a apresentação da defeza (Fls. 26) em 4 de 

Janeiro p. passado, no dia 9 do mesmo mez voltou o accusado com a justifi

cação escripta (Fls. 28/29) protestando pela inquirição de cinco testemu

nhas e juntou dois documentos (Fls. 30/31). Intimadas as testemunhas (Fls. 

33 a 37) e scientificaJdo o accusado e estando todos presentes, realizou

se a audiencia no dia 22 e~ de Janeiro p. passado vieram os autos con

clusos para o relatorio.-

Depois ~e tudo bem visto e bem examinado, e 

C O N S I D E_.R~...;;.N D_Q : -

l Q 
• 

) - que, o objectivo do presente inquerito foi apurar • • • • • • • • • • • • • • • • 

u a falta grave commetida pelo empregado snr. Ma-

" noel Bapti ta, transferida da turma n 25 para 

" a de 32 da 4a. Residencia, consistente em abando

" no de emprego 1 ( Portaria de Fls.) ;-
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) - que, as allegações expedidas pelo accusado em seu termo de aud~ 

encia de Fls. 18 e 19 e mais s que constam de sua defeza ~~ ~~~s. 
!8 e 29 não justificam a falta de cumprimento da ordem de JJh re-

moção para a turma nQ. 32 ; -

3Q ) - que, o rebaixamento soffrido pelo accuaado foi por conveniencia 

de serviço e decorrente do facto ••••.••• ••• • • ••••••• • • • • •.•.•.• 

" de lhe faltarem qualidades para exercer o car

., go de feitor, como demonstrára, deixando o tre-

" cho de linha da sua turma em pessimas condiçõ

, es, peorando dia a dia, por não saber dirigir 

•• com efficiencia precisa os serviços; e que e a

_, sa decisão decorre de ordem administrativa, a 

" bem do serviço e para garantia da circulação 

" dos trens " ;(carta 27/1270 annexa por copia) 

40 ) - que, ai por um lado houve rebaixamento de posto, é de notar que 

o accusado não soffreu diminuição do seu salario ;-

5Q ) - que apezar de advertido reiteradas Mezes para apresentar-se ao se] 

viço, sob pena de ficar sujeito ás penalidades previstas para ta

es casos, o accusado obstinou-se em ficar surdo aos appêDos lhe 

dirigidos ; 

6 0 ) - que, máu grado a prova produzida pelo accusado, com as suas tes

temunhas de defeza, a sua ré de officio junta a este relatorio, 

accusa penalidades que revelam a sua falta de capacidade para e-
# xercer o cargo de feitor, desde 1928 ate 1933 ; -

7 2 ) - que, não assiste direito ao accusado para reputar injusta a deci

são dos seus superiores, uma vez que as razões de ordem adminis -

trativa excluem as apreciações de ordem privada do empregado, de· 

vez que lhe não prejudicam o direito adquirido ; -

8Q ) - que, em situações identicas, aos empregados que se julgarem preju

dicados com os actos illicitos dos seus patrões, assiste-lhes o 

direito de • ecorrerem para o Conselho Nacional do Trabalho, sem 

que, todavia, se verifique a solução de continuidade, como no ca-

ao em apreço ; -

9 0 ) - que, da parte 0a Administração da R~de houve excessiva benevolen-

cia para com o accusado, de vez que, tendo o mesmo abandonado p 

serviço em Agosto de 1934, somente agóra, se processou a constata

ção da falta grave, por abandono de emprego ; -



lOQ ) -

~ Relatorio- Continuação- IV~ 

que, não pode prevalecer o argumento em que se estribou /lffle1 
aado, e~face da carta file 26/358, de 19 de Junho de 19~ dh , 
Escripturario da 4a. Residenci (conforme copia annexa) va qual 

determinava aos mestres de linha da 5a. e 6a. secções ; -

" que o feitor Manoel Baptista deve ficar encos-

1f tado aguardando sua aposentadoria,'' ••••••.•• 

visto que, em Ago to daquelle anno foi o accusado notificado pa-

ra se apresentar na turma 32 verificando-ae,portanto, ordem eu-

perior e posterior que revogou implicitamente aquella ; -

llQ ) - que, em face do exposto e do que ficou comprovado com os depoi-

mentos das testemunhas, o accusado abandonou,de facto, o seu 

emprego ; -

122 ) - finalmente, tudo mais que do autos consta, a Commissão infra 

aseignada é de parecer que a denuncia é PROCEDENTE estando o ac

cusado snr. Manoel Baptista incurso nos diapositivos do Art. 54 

•'e 1
' e "f", da Lei que regula as Caixas de Aposentadorias e 

Pensões.-

Curityba, 11 de Março de 1936 

s. M. J. 

Faça-se remessa destes autos de processo administrativo á digna Superin-
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LINHA IT ARÊ-URUGUAY 

ªISO VIA PER NEUTE 

A.NOEL :BAPTIST 

TE O DE SERVIÇO:(De ccardo com as folhas de pa.gamen to), 

1903 .. Em Novembro a Dezembro,oper rio com o al rio dia rio de •••••••• 5'00 
1904 - De Janeiro a Dezembro, ... • " • ~ ••••••••• 2 50 0 
1905 - D J neiro D zembro, .. ... .. .. . 2 5'00 •••••••••• 
1906 - D Janeiro a D ze mbro, • .. • • • • • • • • • • 2 50 0 
190~-- De Janeiro a zembro, " .. .. .. ~ ••••••••• 2 ÓOO 
190 .. D Janeiro zembro~ • .. •••••••••• 2 700 a 
1909 - De Janeiro Dezembro, " .. .. . . . 2 

àoo • • • • • • • • • • 
1910 e Janeiro D zembro, lt .. .. •••••••••• 2 00 -
1911 D J neiro a Dezembro, " lt •••••••••• 2 Boo 
19 12 - De Janeiro a Julho, • ............ 3 000 

e gosto a Dezembro; ei to r .. 000 
1913 -De J neiro Dezembro, • .. 5'00 
1914 Janeiro a Dezembro, · . 50 0 - • • • • • • • • • • 
1915' - Janeiro v. rei o. • • • • • • • • • • DOO 

bril a. ezembro, operario • • . • ~ •••••••• 2 900 
916 Janeiro a Dezembro, .. • • •••••••••• 2 900 
191~ J neiro Dezembro, .. •••••••••• 2 900 
191 e Janeiro a Junho, .. " ............. 3 000 - D Jufho Dezembro, .. tt •••••••••• 3 800 
1919 De Janeiro a Dezembro, • .. '! ••••••••• •3 800 -1920 - De Janeiro Dezembro, • .. • ........ ;.160 
1921 - J neiro D zembro, .. • .. • •••• ; • • • • . 00 
1922 - Janeiro D zembro, • • " .. .. . 00. •••••••••• 
~ 23 De J neiro a Dezembro, " • •• ~ •• ; •••• , 5'00 -
1924 - De Janeiro a bril~ •••• ~ •••••• ' 500 

m io------------- " " ~ ~ ........ 6 00 
De u o Dezembro, " •••••••••• ' 500 

1925 - De Janeiro a Julho, .. " .. .. ............ 5' 5'00 
- De osto a ezembro, · lt ,. •••••••••• 7 00 

1926 De Janeiro Dezembro; " .. lt .. "~ •••••• ; • ~ ~ 5'00 - e Janeiro Dezembro, Feito r • • • • • • • • • • • 500 192~ -
192 .;., e Janeiro Deze1nbro, .. • •••• ; • ; ••• 8 5'00 
1929 e J neiro Dezembro, • .. •...•.•..• a 5oo -
1930 - J neiro Dezembro; " " ll • .. • ••••• ~ ••• 8 500 
1931 - De Janeiro a Dezembro, .. ~ ••••••••• 8 5'00 
1932 - e J neiro a Dezembro .. ".~ •••••••• 8 5'00 
1933 - D Janeiro Dezembro " " ; ••••••••• 8 500 
1934 - De Janeiro o~to • " .. " .. 

•• te e e I • e e e 8 ' 

Em gosto de 1934 o nr. noel Baptist b ndonou o erviso d 
!l t r da. - - r • 

De nte do expost referido senhor conta trinta annos e n e me~ea 
de serviço prestado esta Rêde de Viação.-

PEN rço ae 1928 fo1 multado em 2 a de serviço por neglie nw 
ói no servi-so. m Dezembro de 1928 foi multado em di s de er
viço por er responsavel pelo deac r r il mento o cor ido no km.9 
Em Fevereiro de l929 foi ' sensur do severamente por ter ae diri
gido abusi v en·te ao nr .Engenheiro i cal, em evereiro de 1929 
foi mu t do em 3 di s por ser respon vel p lo desc rril m nto 

Loo.43-P no km.8.Em etembro de 1929 oi multado em 2 di 
por n-o ter feito rep ração na linha, onforme instrucçÕea que 
lhe foram dadas.Em rço de 1933 foi multado em l di por ser o 
responsavel pelo tombamento da loc,415' no km,260 em *l2-2-1933· 

LICENÇ~~;- De 8 dias com vencimentos em io de 1930 e de 15 dias oom l/3do 
vencimentos em io de 1932. 

Uuri tyba• 1935'. 

os 
cé; 
_,Inap~al 



'Z?/1314 

23-agosto-1934. 

IllmO Sr.Engenheiro da 4a.Residencia, 

A.Rebouças. 

VAGA DE ENCARREGADO NA TURMA N032 

Vossa carta no 27/52l,de 21 do corrente. 

Tomamos conhecimento da vossa comunica~ ão, de que o Sr. Manoel 

Baptista recusara-se a dar cumprimento á determinação desta Inspetoria,que 

o transferio para a turma no 32, onde passaria a ocupar o logar de encarre

gado. A determin§ção desta inspetoria em transferi-lo,decorre de ordem admi-

. nistr.., tiva , visando o bene f icio e a garantia da circulação dos trens, visto 

que Manoel Baptista ocupava o logar de f eitor, f altando-lhe qualidades para 

continuar nesse cargo,como ficou demonstrado,deixando o trecho de linha da 

sua turma e~essimas condições peorando dia a dia, que obrigou o seu afasta

mento. 

A sua recusa em atender a essa decisão,torna-o passivel de punição 

severa,prevista na lei que rege o funccionario ferroviario,pois incorre em 

áto de i ndisciplina e insubor _inagão, f altas consideradas graves nos itens e) 

e f) do artigo 54 do Decreto 20.465. 

Reconhecendo,embora, a falta grave a que incorre Manoel Baptista 

desejamos, mais uma vez, tolerando o procedimento pouco corr,to desse empre

gado, procurar reconduzil-o ao caminho do dever . Por isto, não o demittiremos 

e nem o suspenderemos, por emquanto. Determinamos,todavia,não seja ele in

cluido no ponto, a não ser a partir do dia em que começar a trabalhar no seo 

novo logar de encarregado da turma no 32, para a qual fôra removido,perceben

do os vencimentos de 8$ª0 diarios . 
Conf ere e/original 

~~0M~Q4\o.~~~ro~ 
la. Escript.rnsp.G~r~l Via 

Copia:FO-EV-IG. 
AD/vc. 

Saudações 

Permanente(a) Linneu do Amaral 

Inspector Geral da Via Permanente. 



27/521 

Antonio Rebouças,21 de agost de 1914 

Illmo Sr. Inspector Geral da Via Permanente, 

Curityba. 

VAGA DE ENCARRE3 ADO NA TURMA NO 32 

Vossa carta file 27/1270,de 14 do corrente. 

O feitor Manoel Baptista recusou-se a lançar o ciente na carta que 

lhe dirigimos comunic~ndo-lhe a sua transferencia ~ara a turma no 32. 

Junto vos remetemos o termo de recusa feito pelo Sr. Mestre de li

nha àa Sa. secção e assinada por duas testemunhas. 

--

Saudações 

(a) Flausino Mendes 
Engenheiro da 4a.Residencia. 

Via rmanente . 



Officinas, 19 de agosto del934 

Illmg Sr.Engenheiro da 4a.Residencia, 

A.Rebouças 

Pela presente informo-vos que dia 17 e 18 do corrente mez mandei 

chamar Sr.Manoel Baptista f eitor da turma 25 para lhe entregar a sua car-

t a file nQ 27/511 de 16 do corrente mez, e Sr. Manoel Baptista não quiz vir 

mais sim, mandou seu í'ilho que conta mais ou menos 13 annos de ilfdade e cuja 

carta não entreguei para o filho disse-lhe que viesse seu pae em seguida Sr. 

Manoel Baptista mandou seu pae receber a carta em questão para quem tambem 

não entre~ei. Hoje dia 19-8-934 as 10 horas e 5 minutos fui pessoalmente na 

Res idencia do Sr.Manoel Bapti sta e lhe fiz a entre~a da carta file ng 27/511 

de 16 do corrente e o Sr.Baptista recusou-se de lançar seu sciente. Essa recu

s a presenciaram 3rs.Josá Santos e Demetrio Rochinsky, respectivamente ac

tual f eitor da turma 25 e operaria tambem da turma 25 e que abaixo t:asignam 

como test emunhas de presença. 

Comfere e/original 

.. Q 
~~-

(a) Josá Santos - eitor t. ~5 
Demetrio Ruchinski 
Basilio Streisky M. de linha. 

la.Escr i pt.Insp.Geral Via Permanente. 



· 14 de agosto del934 

IllmQ Sr.Engenheiro da 4a.iesidencia, 

A.Rebouc;as 

VAGA DE ENCARREGADO NA TURMA N@ 32 

Vossa carta nQ 27/502 de 11 do corrente. 

27/1270 

Tomamos conhecimento da comunicaçAe do mestre de linha, de que o 

Sr.Manoel Baptista, recusando cumprir a determinação desta !nspectoria,de

clarara que não quer ir para a turma 32. 

Essa Residencia deve noti icar o Sr. Manoel Baptista,em carta na 

qual ele dev~ra lançar o ciente, datar e indicar a hora, de que fôra trans

f erido para a turma no 32, onde passarf a occupar o logar de encarregado,per

cebendo os mesmos vencimentos de 8$500, esclarecendo que o seu rebaixamento 

decorre do fáto de lhe r'altarem qualidades para exercer o cargo de í'eitor, 

como demonstrara , deixando o trecho de linha da sua turma em pessimas condi

ções, peorando dia a dia, por não saber dirigir com a eficiencia precisa os 

s erviços; e que esta decisão decorre de ordem administrativa, a bem do ser

vi ; oe para garantia da circulação dos trens. }tdvertilo-eis,tambem,nessa 

carta que a sua recusa em cumprir t-asa ordem importará em falta grave,pre

viata em lei, e que se persistir nessa atitude incorrerá nas penalidades 

estipuladas nas letra e) e f) do artigo 54 do Decreto 20.465. 

Se êle~ se recusar lançar o ciente nessa carta, conforme já es

clarecemos, o mestre de linha deve testemunhar essa recusa perante duas pes

soas . conhecidas, que assinarão como testemunha. 

Copia: FO-EV. 
AD/vc-

Saudações 

(a) Linneu do Amaral 

Insp. Geral da Via Permanente. 



27/196 

Antonio Rebouças,21 de maio de 1935. 

Illm" Sr.Manoel Baptista, 
Ponta Grossa. 

TRANS 'ERENCIA DO SR.MANOEL BAPTISTA PARA A TURMA NO 32 

Accusamos em nosso poder vossa carta de 15 do corrente mez, em a 

qual recusas mais uma vez,a assumir o l9gar para onde fostes transferido,al

legando consider ar-se encostado, tendo em vista os termos de nossa carta de 

19 de junho de 1934, com o file n" 25-358,aos Srs.Mestres de linha da 5a. e 

6a.secções, cuja assignàtura do nosso escripturario Sr. Augusto Borba Junior, 

f oi por vos mal interpretada. 

O motivo apresentado não justi J.·ica a vossa persistencia em não re ... 

tomar os serviços para onde fostes designado, porquanto referimos em aquella 

nossa carta ao seu afastamento do cargo de feitor. 

Ademais,em nossa carta f ile 25-309, de 26 de .maio de 1934, epocha 

em que ficou comprovado lhe faltarem qualidades para o desempenho do cargo 

de !'eitor,communicamos ao Sr.Mestre de linha da 5a.secção,de ordem superior 1 

e seu rebaixamento para encarregado e ordenamos a sua transferencia para a 

turma n" 31, com o salario de f eitor,cuja determinação foi por v6s recusada, 

conf orme vossos memoranduns,em nosso poder, nos. 5 e 6, ambos de 2 de junho 

daquelle anno, ao Sr.Mestre de linha da 5a.secção e a n6s, respectivamente. 

Em agosto do mesmo anno fostes notificado por nossa carta file 

27/5ll,de sua transf'erencia para a turma n" 32,t:omo encarregado, para a qual 

deverias apresentar-se,no entanto tornastes a desobedecer essa ordem,embora 

advertido de que,si recusasseis incorrerias em falta grave, prevista em lei, 

f icando sujeito ás penalidades estipuladas nas letro.s e) e f) do ar~igo 54 

do Decreto n" 20.465. 

A vista disso, aguardamos vossa decisão,tendo em vi sta os termos 

expostos em nossa carta file 27/183 ,que lhe dirigimos,em data de 13 do cor-

rente. Saudações 

Confere c/originab (a) Lauro Bizetto 
~~~O""'- ~~\ l.,_ "'-~ Q,.~ 
la.Kscr~p~. Fnsp.G .v.PermanenteEngenheiro da 4a aesidencia 

C/CVG e ME • 



27/183 

Antonio Rebouças, 13 de maio de 1935 

I11mO Sr.Manoe1 Baptista, 

Bf'ficinas . 

Le ordem do Sr.Inspector Geral da Via Permanente, communicamo-vos 

que se até o dia 30 do corrente mez não vos apresentardes na turma no 32,pa

ra onde f ostes removido,será aberto o competente inquerito administrativo pa

ra demittir-vos por abandono de emprego. 

Pedimos, por isso ,que nos informeis sobre o que resolverdes a res

peito, para levarmos ao conhecimento do Sr.Inspector Geral da Via Permanente. 

Saudações 

(a) R. Lange 

Engenheiro da 4a.Residencia. 

C/CVG e ME. 

c o i 

• 



25-358 

IllmQs. Srs.Mestre de linha da 5a .secção - Officinas 
rt n n " 6a. " - Iraty 

PERMU'I' A ENTRE EMPREGADOS 

Repor~Ãndo-nos ás ordens contidas em nossa carta file 25/309 de 

26 de maio ultimo, recomendamos vossas providencias para que o encarregado Jo

á Santos,da turma nQ 31, siga imediatamente para a turma 25 afim de assumir 

o logar do f eitor Manoel Baptista,daquela turma,que deve ficar encostado a

guardando sua aposentadoria,para o que pedimos que nos sejam enviados os ne-

cessarias documentos,com a maxima urgencia. 

O encarregado Jos~ Santos deve ser apontado com o salario de 8$500 

desde o dia em que começar a trabalhar na turma no 25. 

Junto a esta remettemos o passe e a requisição para o despacho da 

mudança do Sr. Santos. 

Saudações 

(a) Augusto Borba Junior 

p .Engenheiro da 4a .Residencia. 

c. i 

• 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIACÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Curi tyba, 6 de julho de 1936. 

Ilmg Sr. Oswaldo Soares, 

MD. Ddrectar Geral da Secre\aria do Conselho Nacional do Trabalho, 

Rio de Janeiro 

,\J -?J.~ Em a ttençao ao :Pedido .formulado em o vosso !)rezado officio 

nQ l/671, de 15 de junho I>. !)assado, junto vos enviamos có!)ia, devi

d.amen te autenticada , da carta nQ 25/309, de 26 de maio de 1934, do 

Sr. Engenheiro da 4A Resid.encia. 

Reaffirma.ndo os :Protestos de nossa alta estima e distincta 

consideração, vos enviamos as nossas 

Attenciosas saudações 

cll--a~ 
b • !>/Superintendente 



Rede de Vloçao 

Paran ~ · Santo Catha~ 
End. 1 elegr, ccREDEVIA •1 

Colxo Po~lol, P 

~ Antonio Rebouças, 26 de maio de 1934.-

Ilmos. Srs. Mestre de linha da 5a Secção 
Mestre de linha da 6& Secção 

PERMUTA DE EMPREGADOS. 

- O:ff'icinas 
- Iraty. 

Levamos ao vosso conhecimento que, por à:.terminação do Dr. Ins

pector Geral da Via Permanente, o f'eitar Kanoel Baptista, da turma 

25, fica transferido para encarregado da turma 31 com o salario de 

8$500, devendo ser substituido interinamente pelo encarregado da tur

ma 31 ~0sé S~ntos, que perceberá tambem o salario de 8$500. 

Pedimos que nos informeis, com urgencia, para quantas pessoas 

devem ser emittidos os respectivos passes, visto que essa permuta 

deve ser :rei ta immedia tamen te. 

Confére com o original 
a ) Lãuro Bisetto 

Saudações 

a) Flausino Mendes 

Engenheiro da 4a Besidencia 

E9 oripturario da 4a. Residencia. 

I· lo ~~or C~r11.l tia Vi J rm .nl'nt 
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1.1 

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES 
dos Ferroviarios da Rêde Viação Paraná-Santa Catharina 

AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 1834 

N . ... 7/ae .......... . 
CURITIBA, 11 de setembro de 1936 

IllmQ . Snr .Dr .Oswaldo Soares 

DD .Dir~ctor Geral da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 

Praça da Bepublica,24 

RIO DE JANEIRO 

Em res~osta ao vosso officio nQ l-l . l73,de 27 de 

agosto p . f'indo,informamo -vos o seguinte:-

a ) na Secretaria desta Uaixa nada oonsta relativamente 

a aposentadoria de oel Baptista de Oliveira ; 

b ) QUe o mesmo deixou de contribuir para os cofres desta 

Caixa desde setembro de 1934. 

Presidente da ta Administrativa,intg . 

/ v 
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Dlrector da Secretaria 





\ 

Remetta-se á ... 6. Oamara 

1 de Janeiro, '1_ .. de .. l ·········-····-·····198 Q__ 
....... .... ............................ :::-;z .. :=-:)4d_L~-

PRESIDEN1:il 

" 



ecç.ão z-~pectiva-, 14Cl- {ot-, 'i et

c o l C /VI,tOt1neo/&tO em U ,or,. 

----·-- 8e i ;z_ 

I 



= 
(/-~ECÇAO) 

PROCESSO N. J.;f;ll;--

193 0 

ASSUNTO 

C . N. T . 18 

~ r(~ ~d:~NU/- di d4~ 
~~>tql~v 
~ ~~ 

~ RELATOR 

[!). ctQ /~·// 
. ./~~ 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

..... . /LÓ"/L /J I 
DATA DA SESSAO 

J I 
RESULTADO DO JULGAMENTO 

I J. . ( . !I .. . . . .. Cit d.-~V 
". d . fk11!. tf_ Llá.o 'r t k 

I r lt.a . . 

) 

J 



MINISTERIO DO TRABALHO , 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

C. N. T .• 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c . 3 . 514/36 

ACCORDÂO 
Ag/CS 

19 .. 3 7 

Vistos e relatados os autos do processo em 

que consta inqucrito administrativo instaurado pela Rêde de Viª 

ção Paraná - Santa Ca tllarina contra o funccionario Manoel Ba-

ptista de Oli \eira:-

CONSIDERANDO que o inquerito attribue ao accusado a f'al

ta grave capitulada na letra ! do art . 54 do Dec . 20. 465, de 1931 , 

abandono de sel'Viço sem causa justificada - , constando dos autos 

que o accusado , tendo sido transferido das funcções de fe itor da 

25a . tunna da 4a. Re sidencia, em Maio de 1934, para as de encar

regado na 3la. turma da mesma Hesldencia, não mais se apresentou 

ao serviço , até Dezembro de 1935, quando foi determinada a eber-

tura do presente inque ri to; 

CONSIDERANDO, pre liminar•mente , quanto á forma ·Qrocessual, 

oue o inqueri to observou regularmente as Instrncções deste Con

selho , de 5 de Junho de 1933, tendo sido ftl.c llltado ao indiciado 

pleno direito de defesa; 

, ... 
CONSIDERANDO, quanto a anuraçao da falta grave attribuida , 

que p elos elementos constantes dos autos não ficou peJ."'fei temente 

provado o abandono de serviço, sem causa justificada; 

CONSIDERANDO que , be111 estudadas as provas offerecidas no 

inqucrito , impõe - se a conclusão de que a transferencia e rebai

xamento do accusado , etnbór·a sem diminuição ele vencimentos , não 

foi j t1.sta , por isso r1ue ao uni co dc:poimcntq do m~stre de linhas, 

Basil i o ~treiski, que teve o accusado soo suas ordens apenao du

rante dois mezes - fls . 20 - oL; oppÕertl os depoimentos de innumcras 



Proc. 3.514/36 

ten t eu.cunhas , notadamente o do substi t u to à.o s.ccusado - flo . 41 - ç_ue 

êl ccl ,_ r o t ... r e1 contro.d.o e .. condlçõ s re&rula rec o trecho a c a r~o d.e r~a 

nocl Ap ti sta de Q.li vei ra , e coni'i .L'nle. a alJ egação f' e i L.-.. por este ul 

t i mo ~ob~·c a def'ici€:ncia d.e pescoal p a ra o serviço c1e .conservação ; 

CONSIDERANDO, soim, que a r ccuaa do sccuso o e :-1 acatt r> a 

orà c 11 do t r ansf r ncia , com rebaix~lillLnto de c rgo , fructo de uma in 

j u stiça , n - ol))de se 1· ju1 6ado. cotTJ o 1·l co r que lhe attribuiu o Commis 

s ão d InCJ.ucrito , em s eu relataria, princi alm .nte , quando fica evi 

denciado ter .viso~ de verdade a juet ifi ca:biva de que o acousac1o aguar. 

dava a p1·omoção ele sua apos ntadoria. , consid rru o - se tt encoutado' -

(doc . de fls . 57); 

CONSIDERANDO, el1 ultima unalyse, que , eubóra nã0 .... e pooe 

de'ixnr de reconhecer• que o accusa o se excedeu d."'u L s :L do na expecta-

tiva , todavia , a atti :budc asst1.mi da , I1ÊÍO demonstra a intenção de b an 

dono.1· o serviço da Estrada , :poiF.> , na epocc c 1 que oe pasoor m os fa -

ctos objec t o do in~ueri to constante dos autos , já cont8va o ref'c r ido 

funcc i onari o mais de· 30 annos de GCl'Viço - :fls. 50; isto p osto , 

Resolvem os membros da Primeir8 Camora do Conselho 

Nacional do ~rJ.abalho nüo julgar procedente o incp cri to , e detennim r 

que a Ecti'rc1a reaumitta o eccura"'o , sem direito,. p orem, aos vén.cinlen

toti v. tr·1zat o o, a t é q,ue sej concedida a ap ">sent dorie. do mesmo func-

'CLonario . 

Ri o de Janei:r·o , 25 de Janeiro de 1937 

r -....;:r / 
Presiden t e 

Re l ator 

Fui pres nte : P rocurad.or Ge ral 

, 
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